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o TEMPO
sÍJ1te�e. Q.o Bol�im Geometeorologico de A. Seixas -Nettoválido até as 23h18m do dia :W de julho de 1969
FRENTE FRIA: Negativo: PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1018,6 milibares; TEMPERATURA �EDIA: 15,3"
centJgrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 83,2%; ,PLU­VIOSIDADE: Cumulus - Stratus Nevoeiro - Ternpo
l11édlO: Estavel. ..
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CRICIUMA

Em nota dlstríbuída a ímpren­
sa de Crieiurua a direção da Fa-

.

culda�e de Ciências e E(ÜJ.Cação
informa que- j� estão abertas, na

SecretariJ.l' do estabeleeímento as

inscrições para o CUl'SO pré-vesti­
bula).", o qual S� realizará a partir
do proximo dia 4, no período da

noite. A taxa de inscrição custa 5

·;;ruzeiros novos e a mensalida�e
será de 20 cruzeiros novos. In­

{arma ainda a direção da Escola

que o programa do pré-vestibular
será entregue aos interessados -no

'ato da inscrição.

MAFRA

Com a presença de 15 delega­
dos das três Cooperativas' Fede­

radas - Mafra, Canoinhas e Cam-

I I po Alegre - além de autoridades
ligadas ao setor ervateíro, a Fe­

deração das Cooperativas (lj3 Pro­

dntores de Mate Santa Catarina
Ltda. realizou na ultima semana

l uma Assembléia Geral Ordínaria,
ocasião em

\
que foram discutidos

assuntos relacionados com a co­

mercialização da erva-mate.
A Assembléia autorizou o Pre­

sidente do Conselho de Adminis­
tradores da Federação, a comprar
o setor de erva-mate da firma J.

Procopiak & Irmão' Ltda.

CAMPOS NOYOS

Fonte da Prefeitura de Campos
Novos informou que por determi­
nacão do Prefeito Qejandi� Dal­
pasquale a municipalidade adquí­
-riu �cis-"sttíl1ds" para que próiu.'
tores do município' possalp parti.'
cjpar da II Fainco.

B,RUSQU�

IÇsteve em Brusque no último
d®fuingo �.-. comvity q.,o Rotar.y·, ci4: rI
/. 'L '- """,

"I'be J0.E�1 o <�:p.'JjiA.n1f&ijp:r�·1\ff.o·l}�?; FI: ,i
:;ueiréclo Junior, Governador do,'

III �!s)str���'arí���s �������ns!�lestl'�_S I

"
RIO 0,0 SUL

o tncho Rio do SUl - BR·116·
Curitibanos - da 8C·23 será a:o;·

(altado no� proximos meses. Os
trabalhos de 111'cpatação d,o leit·"
da rodovia j�í foram illiciad(l� e

tão log'o estejam cOlleluid_8S s�l'/i
inieiaio o asfaltamento, numa ex·
tensão de 9Ukms.

'TIJUCAS

A população de Tijucas, assistiu
na nOlte de domingo, no Tijur::as
Clube, a apresentação da' Bania
'de Musica do 14° Batalhão de Ca­

çadores. Com o salão compLCta
mente tomado, o espetaculo pro­
porcionou ao publicÇ> 1h30m de
boa musica, ,sendo ao final (la'

1 r apresent;1ção a Banda do 14° BC

entusiasticamente aplaudida.
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ésven a oje .os segrê ,os' e
Ellc,Qutro de amigos Os cientistas da Nasa tentarão

receber a partir de boje à noite
melhores dados para esclarecer se

existe ou não vida no planeta Mar­

te. Após cinco meses de viagem Q

Mariner-f .começará às 2 horas (\:;\.
madrugada de hoje a 'enviar imn­

gens de televisáo da si.tp'erfifü� do

Planeta vermelho.
! Enquanto isso, o presidente (la
Embratel Informou ontem que 56-

mente a partir de 5 de agôsto é

\ e
-

poderá saber se passará 0'1

nao sinais ela nave 'Marmer-G. f\

para países da Amó-

está dependendo de

o Governador reaürmou aos Jornalistas a Impor t" nela que seu Govêrno dedi�a aos. hOllle!lS �lue Iazern
a Imprensa do Estado

Cacas egípcios> atacam í
s� ;��Cristovãqf

·JlQlicOes=.
'fI' .. �

� •

Divers?s .ça�?-s:í)Q.mba�dej,?S "�gí�)-­
cios atacararn

'

pesíções Í1;;raeHmse?,
no deserto do Sinai, atingindo to­

dos os objetivo�. sem que a avia­

ção adv!(iJ.'sÍíria ,l'lf'ocurass�, -inter­
ceptá-los.' i" informação foi pres

� f
,

•
'

tada por um porta-voz �j1itar d;)

Cairo, acrescentando que em Tel

Aviv, uin repres.entante do
j

Exé:'­
dto de !sr�el atingiu três posiçõe3
no ext.remo Nó'rte dI!> Canal de

· Sl;lez e na :Pení.n�ula do SináL
A Rádio cj.e Cairo, que dur::mtd

t·rês tiaras transmitiu cantos pa·
trióticos e, música mi�itares, 'inter­
rompendo-os de vet: em quanda
,para fala,r do 'ataque, �tribuiu a

umft a}lto.rtgade, milit;::r a declar,!,
çãp de qu� "desde que 0,5 aviões

egípcios começaram a �gi� ,.��,f.lt�d:,ç t�,
as posições israel;eJ1s_}!�. ,l'jl( �.E(.mana )

passada, a lenda" aceita" POr'" fil!li·
tos, segundo a qual fi) F'8rç� ,A�t�fl .. 1"

Israelense é a mais poderO'sa' do
Oriente Médio e imbatív.el, 'j)jdo�

cnfr,aquebda": :.
Foi êsse o terceiro domingo flm

que os aviÕes egípcios
'

atraves­
saram o Canal de Suez para bom·
bardear as posições ele Israel. Fon­
tes do Caíra anrmacram que tíun-
,'bém foram feitas -incursões na Ri'l-

/ .

gião do Sinai durante 08 t::timps
üias da semana" O �gito sust_e:qta
·t�T derrubado 32 aviões de Israel,
nessas bat,,!,las e as h,ostlÚdad.es,
foral� il)tensificad�s _apÓs um dis,'
curso de Násser.'

,

�:, 1

Costa ainda examina
projeto ·da· nova ' Carla
P.té:. a tarde de ontem o Faláci J

c�o Planalto não havia confirmadJ

o,s notícias ,veículadas pela Im­

prensa de que o Coniõelho de S,)­

gura_nça ,Nacional já eslariá c'o:1'
vacada pelo 'Presidente Costa �
Silva pata examinar o ante-pro}),
to da Constituição nos prOXImos
dias. 4' e 6 d� ·agôsto. A n.ova ,Car-

· ta;- manterá o dispositivo que e3-

tabefece as imunidacles parlamen·
tares, mas sem a amplitude que
até então tinham os detentores d;;!
mandat0s eletivos. A Constituiçã:J
de 1967 e as a)lter.iore, , estabele,

ciaIn que os membros do CO;}·

gresso não poderiam ser pr�sos,
salvo flagrante de crim� inafian­

çávE.:, nem proe,essados ,criminal:

mente, sem prévia licença de Sll1.

Câmara (Art. 84 e parágra�os da

ConstitliÍção Brasileirf1 de 1967).
Mesmo no caso de crime inafia:1'

çável, os autos seriam remetidos,
dentrQ de' 48 horas, à Câmara re3-
pectiva. para que, por voto secre­

to, resolvesse _sôbre a prisão e a'l

torizasse, ou l)ão, a formação ela

culpa. ÊS,E/es dispositivps fLssegura­
ram, sempre, a impunidade de

Iparlamenta.res acusaq.o!, de crimm',
inclusiv� d� natureza Comum.
A reforma constitucional ago,ra,

empreendida vai por um paradei.
ro a tal estado de CoiSa"l verda,"

c:eiro privilégio de q,ue desfruta·
vam os parlamentares. Assim, e

que nos crimes comuns, bem co­
mo nos gue atentem contra a SJ'

::;urança nacional, o deputadQ 0'1

senador não terá mais imunidades,
,'ujeitando-se ao prQ�esso crimi·
nal como qualquer ei,dad�o. Não
haverá' a necessidade de licenç'l.
da Câmara respectiva· para a fo:··

mação do processo: O mesmo

ocorí'erá quando qualquer parI,1-
mentar 'incorrer no caso de co:'�
rupção ou de atentado à ordem

democrá,tica, previsto pe�a ea.rta
(le 67 em seu artigo 151 e parágr::1-
ia único, A puniçãq fixada para
êsse ·cas0, sem prejuízo da açJ.o
cível ou penal cabível, era a sus·

pensão elos direitos políticos �or
dois a dez anos, declarado pelo
SUl' remo Tribunal Federal, mí'·

diante represÉmtação,i do Prócm'a·'
dor Geral da Repúblicà.

Ponte ligada 'ao Gabinete de Im·

prensa da Presidência da Repúbr­
cá desmentiu- a:i' notícias ele que o

Chefe ��o Govêrno 'estaria prep,<l­
rando um pronunciamento à N;:,o.­

ção. informando que o Presidenta
Costa e Silva - que chegou na

manhã de ontem à Brasília, conti·

Ilua dedicando seu tempo ao estu·
çlo dÇt re�Crn"la cQn:JUt'ucio.\"la!.

. I
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1\vaí .e -$ãp,.:Crístovüo
J.... -, ' ,

[e no
-

Adólfo Konder, a segunda que

4)�ªr!-i�a" do tbrn'eio triang�laÍ' que
" :' p: Presídente Ricli�r(i'�Nixon agra ....

rbi iniciado -:d(),il1ingo C011\l ó' empa--:' , . :' dece 'ao Presidbn't'e ';(;('}sta e Silva

.

te de o a', b' entre o" 'clu�e guan��,,, -i: �s' a tenções que, dispehsou à Mis-
barino ê 'o Figueirense. Para 'o 'Jo-' '�ao- I\.POlo·ll,' que' lb.v� o homem
go de hoje o, �,ia.i, promete muitas' n pisar o solo' clã i"há. A mens:t-

novidades, 'entre' elàs -

as estréias pem do mandatári:o' ,hbrte,america·
de, Nilzo, Mir·inho, Cava:iazi, Leo, - �o tem o Seguinte,:t.:�:;.� :'Em nome

J_ Batista e Mario Madureira (Es· do povo. elos EstaJôs. Unidos e e,-
'f'

"

pecialmentc dos ast�O:p.'autas A:'-
....
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art
dos Unidos mandarão em 1971

duas naves espaciais para orbital'
em Marte e tn,nsmitir durante

três meses fotogra.fias telensiom.t­

das.
Dois anos' mais tarde, serão 1;)"_

vindos dOIS Orbiters e cada um'

. dêlcs fará descer um pacote ,;10

instrumentos, em queda suave, 'n'!i'
superfície marciana.
Os pacotes conterão

tos capazes de revelar

"-

ínsti U:11611'
se O�iSt0

vida 1)0 planeta. Em 1D70, 8C1'2,0

cfetudas mais seis descidas de

instrumentos científicos na su­

perficie ele Marte.
. Acredita-se que as inform..ações
fornecidas pelos Mariner-ô e 7

não fornecerão qualquer evidência
direta sôbre a existência de vida
ém Marte. Os dados até agora,
obtidos .índícam que. há apenas

traços de oxigênio e água
_

na [l,"

mosfera rharcíana, que parece 381'

em sua maior parte composta de

dióxido de carbono.
No' equador de Marte, segundo

cientistas norte-americanos, a tem: .:
peratura .vaí de 80 graus. acima 'dJ ,':"
zero a 90 graus 'abaixo do zero. S3'

res humanos podem não ser capa­
zes de suportar essas diferenças,
mas há muitas- espécie na Terra

que sobr;eviven�,,:':;t' t.l[)Uperatur5.S
superiores. >'

,

Há também sõrcs vivos no. TCl'
ra que passam sem oxigénio livre,
obtendo o oxigênio de que neces­

sitam dos alimentos que comem

01' ela água'que bebem. Talvez ha­

ja, organismos semelhantes' em
.

Marte.'

mstrong, Aldrin e Collins" ap l'2-
sento agradecimentos a Vossa Ex­

celência p'or
'

ter, dedicado "seus
amáveís pensamentos por Oc;J,Sl1i:J
d

. I,
'1

-

a �esclda CiO lomem,na Lua. ES�,8

vôo acrescentou uma nova. cUnjen­
são à experiêncla human'a. Faça­
mos votos para que, também,
condll!za a uma era de sempre
maior e pro'::ícuo enteúdimento e

cool?Bração internaci\)l1nis."

".--
O lVlal'íncr·G chegará hO,jc a um�' 'disu!.llCÍa de 3.200 quilômetros de l'I1al't�,
e iJçvcj.";l. !o�·ij.CCCl· rQtQ�lilfií.l:i Q u.aUQS m.í!�S' detalbauQs w l'espt::lto do lJlu110ta

\



RE$ENHA DE ,.JULGAMENTOS
,',,' ,

A Câmara Cível do Tribunal de

Justiça: do Estado julgou em sessão

ordinária d� quinta-feira, 2.<1 de

j 111ho os" seguintes proce,ssos_;___
1) Agravo de petição n . 1. 924 de

Urussanga . Agravantes e agrava­

dos I. A. P. E. T. C. e Evanir

'A<raujo. - Relator - Desembar­

-gador Eduardo Pedro da Luz.

Decisão: Por votação unânime.

dar provimento a ambos os re­

cursos, do operário para incluir

na condenação 'os juros de mora

a 'partir da citação inicial e o. do

I.A,·P,E,T,C" para substituir .a

indenização
"

pelo benefício com­

plementar, rixando os honorários

em NCr$, 100,00. Custas na forma

da lei.

2) , Agravo de petição n. 1. 92')

de Orleães. Agravante r. N,r S

Agravado Santos 'Spindola Duarte,
Relator Desembargador

Eduardo Pedro -da Luz,

Decisão: POT' votação unânime,

dar 'provimento em parte ao agra­

-vo, 'Para substituir a indenização
crú \ benefício complementar, ex-

clttir a multa de 25% e, .fixar 03

honorários 'de advogado em .. ,.

'NCr$ 100;00. Custas na forma dct,
, lei.

A(!círdão assinado na 'sessão,

3) 'AgTa'Vo de "],'letição n. 1.774 de
" Orleães, Agravante I. A, p, E. T, C.

,

'Ag'r:;tvaCl:o Luiz ,Carlos Nascimento,

Re�ator Desembargador
Eduardo· Pe'dro da Luz,

Decisão: Por votaç8.0 unânime,
) ,

dar pl'0vimento em parte ao agra-

'vo, flara excluir da, condenação a'

multa e fixar os honorários d'3

advogado em NCrS 100,00, Custr,s

na forma da lei.

'Acórdão assinac::lo na sessão,
·j":::,..�r"'·�."_"" ,..... ,

'� 4) Ape-lação cível n, '6,621 de'

'Mafra, 'Apelantes José Eduardo

:.,

r.,UA E FII�ATELIA
'�A conquista ,da Lua pelos' ame�

ficanos do norte foi comemorada

qpm o 'lançamento c,e, 'uma ,série de

�los que mostram um astronauta

ria Lua, o pouso do Módulo riar,

e� um mapa de Nanhattam.

"A" ·é'mi'sSã:ô;.· dêsses selos foi feÍta

pelo govêrno Checoslovaco:

'CARlM,I}(\)LOGIA LUNAR

,Os astronautas levaram progra­

,'m:aC'l.a, para' cumprir na Lua, 11

REIOS DOS, ESTADOS' UNIDOS.

ESCOLHA DE D1RTGENTES

Você está convocado para E:eg9f
a Diretoria da A,F,S,C" caro

associado, na ,quarta-feira, dia

30/7, A Assembléia conforme

Edita; publicado será realizada

agora, em pova convocação, corn

qualquer número' de
.

f:tssociado

presente, às 20 horas, O local será

na sede socüib a rua Álvaro, de '

Carvalho, 34.

...
, '

CENTENÁRIO DA IMPRENSA

,ESPIRITA' NO BRASIL

. Tribullal. 'de . Justiça
Hennig
nicardo

Relator

e outra. Apelados João

, ,Montl"iro e, outros. -

Desembargador Alves

Decisão: Por votação
rejeitar a preliminar

•

I
pe,a Procuradoria Geral

unânime,
suscitada

do Estado,

,
Pedrosa,

Decisão: Por votação unânime,

negar provimento à apelação,
Custas pelos apelados _.

--X X_

O Tribunal de Justiça do Estado

julgou em sessão plena de quarta­

feira,' 23 d� julho os seguin�e3

processos:

1) Habeas-corpus n, 4,437 de

Santa Cecilia, Impetrante o dr,

.Claudio da Costa, '-PaCiente Anes­

tília Alves ,de Oliveira, - Relator

-

;rYalelismo

Desembarga�or Rubem Costa,

Decisão: Unanimemente, conce­

der a orçl��', pa�a anular o pro­

cesso, a r),irtir da citação ínciusive

Cus tas na: forma da lei.

2) Habeas-corpus n . 4.430 de

Curitibanos, Impetrante e pacienre
José Martins Segundo. - Relator

- Desembargador Arthur Balsiní .

Decísão ; Unanimemente, negar

a ordem, Custas na 'fOrma da lei,

3) Habeas-c,orpus n . 4.434 de

Lages, Impetrante o dr . Luiz

Assunção Valente, Pacientes Feli)(

Moreira e Odilon' Ismael Vianna

de Barros. � Relator - Desem­

bargador Waldir Taulois ,

Pedrosa. e negar provimento à apelação, de

Decisão: Por votação �nânime, aoôrdo com o parecer oral do

negar provimento à apelação, exrno . sr. dr, Ennio Demaría

Custas pelos apelantes. Cavallazzí, ,.?ro'éurador do Estado.

5) \A!pelação cível -n .
6,636, de

" Custas pelos apelados.

São José, Apelante Abrahão Der- 9) Apelação de desquite n. 3,059

cíjio 'de 'Souza: Apelados Elza (le de Blumenau . Apelante o dr, Juiz

Souza' Gonzaga e sj-marido, - Re- 'de, Direito da Ia Vara, "ex-officio".

.ator Élesembargador '--Alves Apelados Walter Hemann Buscher-

I!edrosa, moehle
.

e s/m, - Relator - D·,"-

Dscisão; Por votacão unânime, sembargador Alves Pedrosa.

-negar 'prevírnerrto ,h -apelação .' Decisão: Por votação unânime',

"Custas,pelo "apelante, rejeitar à preliminar suscitada pela

J6) Apelaeão cível' n. : 6 :653 de
• Procuradoria Geral -40 Estad.o, r.

'São /K1igtlel do Oeste, Apelante negar .provímento à, apelação, ;de,

Lúcia de Souza. -Apelado Alfredo acordo com o parecer oral do

i Pelegrdni . -,'Rélator - Desem13aT-' exrno . -SL tiro Ennio Demarin

gador 'Alves Pedmsa.
,

'

.Cavallazzi, Procurador do ;Esrad0,

, 'Decisão:' Por· votação .unâníme, 'Custas pelos apelados.

negar provimento à:' ,apelação, 10) Apelação de desquite '11,

Custas ma forma da:' lei. 3,"0(j6 de SombTio, 'Apelante o '(11',

7) Apel-ação cível n. '7 �087' de Juiz ,de i])j.reito, "ex-oíf'icio". 'Apela­

'Chapecó , 'Apelantes e 'fllluelados' .des 'JVIarhniSio Manoel Silveira (:)

Schmaedecke 'Comércio 'e Lndús- s/.m, -, Relator - Desembargador

tria S, A, e -i\rnaldo Vieira Atbn- .. Alves q<'edl'O'sa.

gatos, 'A própria pai�agem é sere­

na com ampla a trn.osfe_ra lírica a

:pesar do dinamismo, dos planos
envolvidos por uma intensa lu-

, minosidade .

Há detalhes, cDmo duas ca"

sinhas .pcupando 'um espaco não

surrealista, mas a CompOSi�ão as

impregna de mistério I e' be1eza
'

numa inesperad'a associação de

realidade e magia, 'inseridas nu-,

ma temática que o pintor afirma

ser 'positivamente baiana, e, co­

lno resultado" uma formulação
pictórica no,va.· De fato esta har­

monia entre�ele.mentos'que pode-
riam causar es'panto, se fôs�e'
empregada por outros artistas pa

ra êsse fim, é ,uma posição esté­

tica, individual' do artis,ta que sa-

be o 'que ,quer.

Para o crítico Mário ScBem­

berg ,
Geraldo Rocha "nos intro­

,duz num mundo arebatadora­

meiÚe mágico, onde tudo adqui­
re novas· '� surpreendentes dimen-

. sôes. Seguro de uma técnisa re­

presentativa excepcional e dota­

do de qualidades' notáveis de co-

querque ,

- Relator - Desembar­

gador -Arthur 'Balsi�i.
'

Decisão: ·por 'maioria ,de ''Vdtos,
'

dar \p-1'0vim.ento 'em ]:'larte ,à "ape1<1-

'ção 'da auto'ra, apenas para julgar

'il1'lp1rocederlte a' 'Fecon:vei1<;ão, 'paí',
"incabí'vel na 'espécÍu,.} ficando "prD­

'judicad0s o' agrav0 no àuto 'elo

processa e, 'a 'apelação do, réu, por
'falta de' olljetq, Vencido o exmo,

'sr, ' D®s, 'Eduardo 'Pedro, ,da Lu,".,

':7111e negando ,provimento ao agra-

vo e as apelações, confirmou inte-

recorrida,gI'almente a sentença
Gustas em prbpQlrção.-
8) ..Apelação de de.squite n, 3,Ofi5

; íDeósãO: 'Por votação unânime, cer do recurso e negar-lhe provi­

negar provimento à apelação, menta, Custas na forma da lei,

Cu�tas' 'IDeias apelad�s, 5) Mandado de seguran;a "n,' 709
-11) ,.i\'pelação ·de' desquite n, 3,070 de Camburiú, Requerente a Câma­

'de Laguna, Apélante o dr. Juiz Ta de Vereadores do Municlpio ,de

de 'Ditei:tO, "ex-0'ffício", Apelades ,Baineário de Gamburiú, Requeri­

Ãntônio ,Manoel Celso e s/m., - ',do o' Exmo, Sr, Gov8'llnador ia

Relator --' Desembargador Al-v€3 :Estado, - Relator - Desembar­

gador Nogueira Ramos.

Decisão: Unanimemente, negar a

segurança, Custas na forma da lei.

6) Recurso de' mandado de

ségurança n. 598 de Mafra, Reco r­

rente o dr. Juiz de Direito "e:<,

ofício". Recorridos Carlos Schus­

ter & Cia. e outros: - 'Relator -

Desembargador Nogueira Ramos.

próprios Poderes Públicos co

país.

Decisão: Unanimemente, negar:

a ordem impetrada, Custas pelo
impetrante,
4) Recurso de habeas-corpus n.

915 de Xaxim , Recorrente .0 dr,

Juiz de Direito "ex-officio ". Recor­

ridos Euclides Lerrlos de Souza e

Altamíro Fioravante. - Relator

- Desembargador Arthur Balsíní.

Decisão: Unanimemente, conhe-

Decisi'j.o: Unanimemente,

provimento ao recurso, 'para "cassar

a segurança. Custas na forma déL

lei.

apreciáveÍ esfôrço a pro� da reno­

vação e ascensão espiritual (lo

"Deve-se ao ilustre varão baiano nosso povo, objetivo igualmelite

Luiz Olílnpio.- Teles, de: ,Menezes,--- coHmado" pelas d�mais expressé)'es

�;ulto pionei-ríssimo, do Espiritis- leligiosas do País; considerand::>

mo no Brasil, a marcante efemé- 'que êsses 'periódicos refletem G

ride de julho de 1869" ou �eja, a ,pensamento 'e a ação ,de milhõ'es

eriação do 'jornalismo espírita em de espí-ritas brasileiros, numerica-

bertar plenamente a sua extraor­

dinária, imaginação poética".

Alguns de seus cavalos re-

vestem-se de formas ocultamen­

te femini�,as, não� só pela concep-

,ção forma,l -dos,- mesmos, mas pe­

lo profundo senso plástico e afi�

'nidade com os· elementos .dé
trabalfuo. 'As linhas são ,tênues

vpláteis.
Não há lima interpenetração

desordenada' de planos, aliás, Ge­

raldo ,Rocha Ú utiliz:;l da técnica

'empFegada pelos surrealistas: a

longa perspectiva e as virtualida­

des do espaço. onde minúscula::,

'figuram, aproximam-se gradati­
vamente ou seccionadas, de ou-,

tras enormes à maneira do hi­

bernante Salvador Dali.

mente ,arrofados em terceiro lugar
nos úttimos' CenSos pemográficos,
P. Emprêsa Brasileira c::le Oorreios

e Telégrl).fos houv� por bem asso­

ciar-se ,às comemorações do I C'm­

tenário ,da Imprensa EspIrita no

Brasil, cujas' ,implicações h'istóri­

'2as, religiosas e burturais, previs­
tas nas "if.lst:r:uções" sàbre ª emis­

são de selos c0meplOrativos, se

acham ·assaz -justificadas,
\ .i.;

BAURlIPEX I

Conforme noticiamos com por­

menores, vai 'realizar-se de 10. a

9 de agôsto uma grande Exposi­
ção, promovida pelo Clube, 'Fihüé-

.

lico e Numismático dfl Baurú, _S,

Paulo, sob o ]:'latrocínio da, Prefei­
tura Municipal,. dilS Estradas/'de
Ferro "Sorocabana"; "Noroeste "do
Brasil" e "Paulista", e da Comiss3JJ

Estadual de Fi')atelia do Estado de

São ,Paulo.
CORRESPONDENCIA
Qualquer' nota,. c,omentário, su­

'gestão, 'podel:á ser·� enciereçada, à

Teixeira da Rosa - Caixa Postai

304 - FIorial1.?polis - S. C,

dar

ter cuftural 'que deverá' sacudir

a gravidade intelectual da J ILHA.

2. O poeta 'do Ronald que se

encontta em Florianópolis, deve­
rá expor brevemente,' em local l:t

ser determinado, u_l11a série de

trabalhos abstratos considerados

muito bons, p'ela criação artística.

3. Numa promoção do De-

partamento Ç1e: Educação' e ,Cul­

tura da Reitoria da UFSC, "O A­

varento" 'brever:nente nesta Capi­
tal.

4, Em. pCl�lflanen,te, atividad8
"

o tapeceiro V�cchietti trabalha

na elaboraçãO d� dois tapetes gi­
gantes que serã�' çolocados num

dos Banco� de- Florian€Ípolis.
I E' preciso, ·ago.ra conoiliar 'ês­

te ambiente artístico 'de' ,tra:balho

junto I aos clientes ,com um '''Gan-

...

'

O espaço em seus quadros, ,tata 700" que 'fé um santo' remé-

cria espaço e a côr produz côr es- dia p:;tra 'diminuir a' fadiga, alivi­

tabelecendo assim um nôvo as- ar a -tensão, 'eliminar a monoto-

pecto do surrealismo no Brasil. nia, e aumentar a 'produtividade,

CULTURAIS e eficiê:pcia 'dos funcionários".

1. Marcada para 2 de agôsto a E' louvável, o, iriterêsse ,doesta
inauguração do Mini--Mercado de ,e�t.igade par tais obras' de alte,

Artes sob a DireçãO de Aciy'Viei'=�'- Que outras o imi.tem: tapete e

, \

r.l, !li)"jl ./::.,\,. t)ilfl/1
'.,. (H' 1;':'), J;' )
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!'JUij:60 DE, DIREtTO DA SEGBNDA VARA CIVEL DA- CAPtTAL

. 'EDITAL DE OITAÇAO COM PRAZO ElE TRINTA (30) DLAS

\,

O Doutor PAUL.O'" PER'EGRINQ.

FE:RR�,LRA, JUIZ de Direito
-:
da" ,2a,

vara Civel da Comar(�a de, Florlanó- ,

porú;, 'E�taélo- de SJ.rlta' 'Cataú)1a; '.ll:l)'
í

orrna da lei,
. ,

FAZ SABdR - aos que' o presente edital de citação virem' ou' dêle c9ühc�"
Cllút:lluÓ' (jl\j't,r,,;rn que, -pcr 'SJ,�L'Lt ele: LUCIAIJO L'ÊVINÓ ,-MATTOS .e S''uA�;

MULl-IER foi requerido erri açào de usucapião de um terreno -situacão- 11a '.: .....

Costeira' �16" Pir�jubâé, 'fim da Avenida lJOl'ge Lacerda, _fazendo frente, .cóns-,',

,8,'metros l,la'-ra a.r,�f,el'ld� AVEnida; lado direito, muna' extensão de '800 me-
"

tros Hniita-'se com 'Marla, d.go, Marcal Rodrigues; lado esquerdo, na nres-",

ma 'exitensão' dívísa, com \'ter,ras .de Marra Carneiro e fundos c9m ,8"m�trbS::,
em terrp.� d9"q�wç�,n9) sendo a área total ; 6.400' mts2: ,prbcess�da' a [ustí-.'

ficacao' fof' a' mesma, j úlgada procedente por sentença. E, para que, ;chegue ';,

ao corínecímento de' todos, Jo.i, expedido o presente edital 'que 'será- públl-, .

cado- 'na torrna da: lei �' a-fixado' no lugar de, costume, oad.o e Pas$�:dÇl ,ne�-'

ta: cidade de-F.Jbrianópolis, aos vinte e cinco dias de jU�NO, de,mil novecén-:

tos e sessenta e nove. Eu, Jair Borba".Escrivão o subscrevo.

PAULO PEREGRINO ,FERREIRA -, Juiz de D:l'Gilo

-missões, Deixaram de cumpdr
. ., :,- 'A'inda, ,sô1'l'l'e o· dito sêlo, I de

uma: a ,da instalação de rebatEmo r
,

",", o '·"i '

cÔ'res verqe 'e alaranjado, em 'for-,
'de raios: lase!,", .. c -'Efétuara.hJ. 'uma '

não :ptog,�àciadà" '.ou séja 'a côn- mato lreta!p-gular, vertical,<impresso

vers�' tel�fôniC;a corri. ó. Presidente
. na Casa da Moeda, com filignana

N;xÓn ,: "'Entre as realÍzacÚls inclui-
"Brasil - estrêla - Correio", diz,

s�, d. se,gtIint,e':" INUt'rLIZAÇÃO D� a referida' 'Ci:réulár ,o que passa-

rnos a tninscre�er,
UM '. '·SÊLO' PO$TAL DOS COR- ,

"Estudando a' debatendo os te-,

Osmw- Plsani

Gerald'q 'Rocha está expondo
no' Museu ode ,'Arte

.

Moderna de

. Florianópolis, "uma série de tra­

balhos que se enquadram, dentrO
do campo :!ll,lrrealist-a.

,
Em, suas obras não há o e­

maranhii.�o' ',oe símbolos descone­

xos, nem objetos desarticulados

que emergem ,de um sub-consci­

ente confuqo, ,mas predomina' u­

ma figul's,çã,o refinada, que se di-
'.1 .

." ....
t •• _ ._

lui nuniá 'vibrante' e colorida 'vi-

são mágica do est�'anho m\Jrtdo
que o cerca.

Tais:,- imagens,' captadas do

real, i?,ãlp; trutos ,de uma estrutura

altamente:>:e'quilibrada _ e:n� seu
1

',' :_'" .{" ';:
., -_ � .' •

._.

contex�o�; 'com outra relaêão do

esp�ço, lírico inv·isível, Últr'adas
por' uma' inventiva renovação es­

tétíca.
,

Geraldo Rocha não causa

impacto, não é chocante, e aqui
está sua grande vantagem, 'tem

uma expressão pessoal, definida.

O l(avor elos cavalos contrastam

c9m a extr�t11-a-'t71"aTJ:quilida;de" �-e-

de Blumenau, Apelante o dr, Juiz

:de Di-reito da Ia' Vfllra "ex-officio",

.i\"l:Jelaélos Valdir'Mac,hacio e, sim
Relator

,Alves: 'Pedrosa.
(

Desembargadcr
..

Precisamente no mês de. julho
de 1869,' 'd"espontava' na "leal e
... ,.,'

,

valorosit" 'cidade do Salvador,
.

Bahia,' 'o primeiro periódico espí­
rita dQ" �rasill, ---. "O Eco d'Além

Túm�lo'�, inaugurando-se, assim,

b. imprensa espírita entre a nossa

'gente, "df:i:' ""ã,
.

" 'Circuiar que a

�,B,C T" distribuiu, 'justificando
a emissão de um sêlo comemo'ra"
t',vo, 'ele '50 'centavos, que .foi posto
h venda; 'ontem, 'dia 26 do COrren­

te, "eln' F'loTia:nóp@lis,

mas' mais ir�p(Ji·tantes da Filoso­

fia, da Ciência e da Religião, dr;,r,

ramando esperanças e consola­

ções, pregando aos homens a

grande solidariedade que os há-de

unir como irmãos, incetivando a"

caridade sob todos os aspectos,
desenvolvendo a cultura e difun­

dindo a moral cristã, a imprens:ot

espírita proporcionou, neS,ses pri­
meiros cem anos de sua exi,Stê:1-

cia, autêntiea e in�stimável contri­

buição ao progresso sócio-rp.oral

de uma parcela do povo brasilei.I'a,

contribuição, reconheeida, pelos
"

nossas terras, o qU,al vem desem­

'penhando notória atividáde cons·

trutiva, 'paralelamente � desenvol­

vida pela Imprensa de outras re,i­

giões" ,

"Di'l'etor do .aF}tigo J-nstith"o
Hi:st6rico ,da 'Bahia, ,professor, lite­

r�t0, ,edu.Gador, 'jornaJlistk, mem­

bro do Conservatório', Dramático

c.a Bahia, mestre na arte taqui­

gráfica, tenente-coronel do Estado­
!vIaior do Comancio Superior da

Guarda NaCional, '- a valorosa

person�lic1ade de L, O, Teles, de

Menezes soube honr�r a- nossa

pátria pelas dimensões morais,
intelectuais e cívicas, vindo a figu­
rar em importantes enciclopédias

e dicionários, biográficos, tendo-se­

lhe-, mais. tarde, dado o nome a

uma das ruas da Capital baiana".
'''Considerando o grande nGmero

de revistas e jornais espíritas bra'

sileiros que circulam dentro e

fora de nossas' fronteiras, alguns
com tiragem elevada e a caminho

dos cinquenta ou dos cem anos

(Ti,e existência, todos a empenharem

f • � '1- ,"

\
,

, ,

,
, 'i'.

.1:." ..... :.

'" l -. '''; ", ,.' ;�)I.

.: � ;
',<. ;�

Esta função é nospa, O nóisa 'moderno La-�,;:'
boratório de Provas, único na América do

Sul, aliado a '25 anos de experiênci-a e a

tradição W'es,tinghóuse, gàrantem o teste pa­
ra você..

Use I'ogo

I " ,,)
Para ter a .certeza, ,do me!hor�

De facílima iQs.t?I�QãÇl en:contra-se :à

venda em todo"g Brasi'!. nas 190as ca­

sas 'de lartigos e,létriyos e el'etrônicos.
." I

FABRICA E, MATRIZ: Lstr, Velha da ,Pa.vun�i "Ó5 -

T,e!. , 2jO·�3GO - Rio de Janeiro, Ge ' FIIoIAL CURÜI­
B:t,; i,LJa José Lour,e(ro; 133 - 6�·, 'andar' ,sI6'95/7
- .T€I, :'-4-1:328, .. ..'

",<
.

i
�. filiai:; � l\g6n1c:s' em·�tQdO'. 'o Pa.is'

�, ._ I f! 1-, I

,

,

\

:� < 'I' fi
!' 1 f!
,/\ ,\1

;pelos'�'êl'h�,res' pre.çQ'S
.

,,'
' 01

você'e:ncontra, s'e'mpr$ .

l'Iâ,tr-a'dicionalloja "'"
'Qg G8R,MANO STE'IN S. -A,
'01111" cÔr.h:pI'eto es'toqu�' de 'pn-eus
.F,IREST'ON�paM,s'4a maior
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o ESTADO, Flo-ianópolts, terca-teíra, 29 de julho de 1969

Soe· fade deI " eleRe
onva direforii dia"' ,t9

de· umar· ampla" abNt\Hia, fr.entlil' ao'
, regifue ,sorill}tíis'ta·,.'na-. oütra.-·pãrte
dã .. A'l�manllJ.ar '0&' LHzI&rals;·· p�lt..it

,

l}� perder os seus tradicionais
"

eleitores burgueses, na' que�tão;. dã
p':.uticipação dos trabalhadores e

J ."

çado'a formular," pelo menos- em' e:m]iir"€:gãdos� n:a; dií'eç,ãô "dás:' em-

tese e programa; uma', oposlçao" prês"asi, e·rn, ·têrmiíos,
'

'de" igualdade
,enérgrca para que' os' ,eleitotes se com - os' dbllQs, éontii'liwtl1íl ·multi;)
ihcluinel11 aos' Liber'ai;s, q1.le qmt-' ,�, ,mai&_ pe.rU), d<=Í ponÜjl\d�; vi'sta l'dos
se sempre participando dos 'go'�' érLs'tâ'tlsli]}gítíGe.ráttis,v' c�l1tFárias:
vêr·nos nanlieriOl,'eS"' 'só' c�m' dlficul- .i,v.;,'-"<

,
' "'Ft,_:;.,»J ti

dade conseguém, àpresentar::'s� ....�"'�..

como partido o\Josicionis'ta: A' 2':"
razâo' é' a prO.fl��� 'mudân:ç�',d-aS
realidades stlc,iais' e econõmieas,/', ',. .

documentada por uma, juventtltle:'
inqúieta' e desconfiad51' reclan1an�

,

A Socieclade Pró, Desenvolvímen­
to da Televisão de Plorianópolis,

,

fará realizar 'na dia 19 de agôsto­
víndourc. as eleíções para a' nova

diretoria da, entidade. Falando ':�
I �. ,� . .

f
• ..

D ESTi\Ij>0' o Sr. Darcy, Lopes,
Pl'esident.e da sociedade, declarou

que pretende candídàtàr-ss a

reeléicão, em virtude de ·rtão ter

encó�tradó Um candídato que se

plop'milü a' contínuar o -trábalno
'

'.i' m::mutenC;ftb' d�-est'âçÕe:;i l'i'�

tr:;th5missdtlls' dà Capital.
Acrescentou o .sr. ':ba�cy ,L'o"Bes

afirmando
l

que: pérmárieeera-." a
frente da entidade porque não pre­
tende entregar"� manutenção q,'1-'
quelas 'retransmissoras à pessoas"
que nãe estejam- dispostas, a' cen­
tif1ual' p 'h;aba,Hlo por' êle' '-iniciado.' ,"
AI'lOrdatidfH 0', p,roolerna "péo co�ser­
vagão da,s- retr�nsmissor:á.p"" ,da' c,.'.' .

piUtl,.. informoM, '0 ,Presidente' d,l' "',

Sociedade F�o :Oese��olvime�tó da
Televisão de ,FlorianÓpolis 'que':1'
entidade' está em):'enhatfa, em" tr1"
2ier a, I'�uriq'I1Q.pglts. �s ,frr;J.ageris:-. da'

',' i
•

s'étembro'\
sendo for.:.'

TV Coligadas. de: Bltuntm'au, soliei,
tando. aos pro!í)vietários' de, a�af,('­
rnos de televisão uma ajuda men-

-sal..

'Quanto ao andamento do',' pro,
cesso dê integ�alizáção de capit81
dá"Tv; CultllFa. de 'Plorianópalis, o

.8'1.. Ual't:y Lopes áfÍrmo'u" que
g:;ahdê' maior'fa dos cótista;' da: 8'Ô-'
Ciec!:1üb estão" re'g'l;ilá:riZ:Inl;ltr-',� suas r"

síbuáções, ,CdrY'éSpÓrídEÚitltr ao ,àp'e'=
lo" 'd'ff" dirétbt'i{t. ACl'eS'c�ritbu; que

,decver'd vi1t"jál" 'a' Gu,apabara' ne- PJó.,
xírno-mês- de?:agôsto;"a' fim: ,de' en>
tregar",aÇl 'CoI)tel tôda' a' deeumerr

,

,

em ''imrnberg,' todav,fà; não défii
rÍiLt' S,s' tendêndas' eSé!ue,rd:istus
�1tln'" meiherou" as cnalilces' do" pal�­

tido depOis das elei'ções. de .f.@lTi1:l1"'�
Govêrnl'l çle COligação ou COI11' os

'

socialistas ou, com os cristãos-dé-:­
mocmtas:· �º' na.. polítio& eN,terior
os,·,sóe-iaH:s1:as>·e";os ·Iji..beir,a1:s, �e.feri.-
de'J;ll

-

quase'- as,', Il'l'esnlas opl,niões

/ I

Nomeação
suijfPtRde '

nõvo' pnJeRIJ
-Ttajaí (Cori'espondeqte) Pu-

.Tando à Imprensa,' nesta cidade, o

engenheiro E<r011' Stein disse quo
,

,

o
,

recebeu, com surprêsa a sua no-

meação para- o cargo de Interven­

tor, Federal no Município de Ba,­

nearío de Camborfú, acrescentan-

I dó que' até '.0 momento ainda não

'recebeu. ne:nh1.una· comunicação
oficialva respeito, Afirmou que táo

rogo seja. ci,éFlt,Iiicaülo em carater­
ol'Ícial dà,'sua nomeação deverá es­

tudar 6 assunto para �er qual ,)

eomportámentn '

.que , 'adotará' :1

respeito.
/

,

/" ,I;J.e -outra parte, pelo A,te;' Com-
< f , "\
píementar n\1 60 o Sr. Presidente

da RepGblic� Iixoú . a" remuner ,1-
c:ão me-nsar ,dos' íl�terVel)tores fede·

rais' nbs�' mun-ibfpios; a' qual não

poct'erá ult'i'ílpaSSUl' �
_ e'qui valente·

a: 1,2 sal,áI'lios. mínimos da, região,
acrescido de 50% a ,título de ['8·

presentação, Diz ainda_ o 'AtcJ q\..lf�"
,\ ._ .quandó' fã. o caso, havetá O'reajus-

taiTleritb:

'Já pelo 'Ato' n" 59/, baixado na'

últimá' seiria�a 'p,elo', Chéfe da Na­

ção, fic�u dt?te.rminado·' é�,.e ,os pra'­
feit�s dos"mul1icípio�"em 'q1!!e fI}·

� I a':í1 -s�sper1s�s as, eieiç6E)s .
perm2-

'Ilccerão n9 cargo ajJos a extinçã.]_
do "mandato até que sejam. nomea·
[;OS e empossados os' res_:ectivos
inLervent0r'es

, \

Conco'1'dilt', WÓl"respondentei
Técnicos de n:�v�L universitário' tio'
Rio Grande' do" Sul' e de :Sa,nta C'l.­
tarin;t, êstfver�m reunido�' -dtiran�e'
o �:lÚr11o"sápad�· n,estll! 'di:l.�rdé;,: jun-, '.

' .. ' ". , .. "�... ,;'-.,.' ,

tamente-.ce)'l11 p-refejtos ei vel;eãdo·
'res'M ·t�'âo o' M:�io-Óeste" catan­
nense e de- n1linicípiQs' ga'\Íehos,
Cluand6 fOl çleliberada a cQl1stitui­
ção de 'uma _,'nova, frente 'de, CO'l�­

hlte à:, saúva.' A reuni'ão' foi:.pre"l­
ellda 'peÍo, Secr,etáriio' �d{t.. A'gricubl­
ra de Sa�ta "Catiuin'a,' Sr: Luiz" Ga,
briel, e. c'oritéu' ta111bén:l. 'COI1'). a pr'e­
>:en<";a', d'1' Secretário' tl�!Ciario') Ma·'

, elo

CeletOtif e-·
SFF INlrlm
novas leii"
Blumenilli '(Corresponde�,te)

. . (..

A Coietoria Estadüal e o Se,tviço
ele Fiscaiização' da Fazenda' em

Bltlmenau éstão informando sôS're
a publfcação no Úiário Oficiar elo

Es{adQ, dós dias se"te e dez últi­

mos, das -leis estàdúai's nas 4.352 e

4.345. ,A p�üheirã' dis:çõe s'ôbre :):::

créditos fiscaís' constÚúíélós" at'8'
,trinta e' 'utrí dê dezelhbro' de '1968,
permitindo a' redução dá multa' em

cmqucnta por cento' e facultàndo,
c' fraéionílmento' da dívida' em 'di'

versos,' .pàl'célan'lentos: ..--'

Já a seg1!lnda- lei; de número

4.345, tràta" do' 'càncelamento' çle
inscrio.ão' em dívida' ativa, dispon,
do �gualrÍ1ente' sôbre sua cobrança,
Os «otit"ribuiilltes em· detiHb com a

/
Fazenda Estadua.l, por" fOF'ça· dos,
referic_ids dipldmàs, terão assim

uma oportunidade excepcional., pa-
'ra regularizarem sua

junto ao, Fisco, mediante
rável redução das multas

situação
conside,
devidas,

deu10erà-ticol;
organi?:ádo por um. par'tildó ,

cons­

ciente' do 'seue valor! Mas, os liõe­
faj:s :nãe, OOR<segu,iranÍl n',mhUl'f!

pusso, pà.l'1:í a <fl'€nte: narténtatfva
de, e�nstit\.ür.:tima, es'p,ffcie' de: p,!:j,r�

I ,," -
•

tido-Litiel'al-,Sbcial., d,é'finítldó) as

Ü,.rid8nfiiás· ,esquerdistas;. acolhen'- I,
do� as, ,em, seu �p@g;l"Mna" ,�lt�tff
en,tre os velhós, e j,ov:en;>" l'.!iliérílii:l"
fóJ apens's adiada, A tentativá'de
dé'monstrar aos eleitore'S:, ":8:er" '" o
"único partldo progressista na Rc- i

p'ú-l!JliiJ-:JJ\ Bt d6>l'a,II'" \ nM: vift,gtnJ, Fi­

coü'· ai falta- dê. de'Piniqão(, é: Oi io�,·
g'fU!l elitre- tôdas';,as', cadefiiis�' ,Ília­
,v'ia:'mullta ,jilv:ehttlde< ria cOI1'Venção
quê, par;t�'Cipotl' dos� ,d3tiates- ,éOl1l,
pai�ão." e ,c,olillecirtrenJt@s .. Os'" Ljbe-

'

,rais-Democratas quereFl'k c,diftar>
ás," ,,;v�[ful'i;s �t�'àrrçás'�, têl1'dÚ PF�-

". clamado·',SblerHlmente,_ quJtse có.:>

mo:' gogmâ ,partidál'10, 'a' abertu.'ra
Pi:i,;jjã), todds{oS'< ladOSi ."

• 'I.. ' -�'. ',' "
,

Erftretânto, l}.ão se sabe sé 9�
eleitores ",.-0_ compreender à" t"á-tl:' '

'ca libepll' cOqlp,licá'tia 'e p'óu�O.
,t'ransparenn�, 'todavià" "o 'ph�J,
Dahr'e�do(f, a., nova esttêl::t I nó
céu JÜheràl;' nao déixou dúvidas,
, "_ '" "

"-

'quanto,'a �femeridàde de eleitores
.

en; geral eS(blecid�s após a� elel-
cões,
.:., _, -,

Diséorgando em' pOriDoS essen-

'ciai::( dos: ,dois gr�nges, partfdO:s, os

L:berais deram HOVOS' iIÍlopuls:óS às
tentativas pars. uma leg;islaCãô
eleitoral que', �dtlt�rH:lb' 10 sis·t'ê�Ya
das eleiçÕes májoritãl'ias e1).1 'vez

d�s prop'orcionais\ . (lrô.vàvelménte
,acabaria com a 'repl:eselilâção .LF­
b'cral no Éundésta�, Os cristâõs­
demowttas já pro�lamárahi � que
n'ão mais fbrlnaçãü- dovêrno de

CÔligaç.ãó coui, os ,sócia1ístàs se

não f9r, resolv�do eni, definitivo o

pl'oblÓna do, sisteI:Í1a� eleit'or-áL os

SOCÜtl1Stlis p'ór' sua vez, tendei fa:'"

lhudo na tent'átlva: de int"l'ódüzir
já' n�ssd legisli'lttíro. o 'uõvo siste-

_

'ma'_ eleitoral" p'eÜ� resistênéia em

suas' próPl'ias bases; parecem ili­

cli'naídos à'" meSniá atl(ude dos

sel�s' átuafs coligaCiôs; c'aso o re­

sultádo das eleições" o;; obrigue":a
m�is, um Gb�êi.'rfo de qÓligaqâà
sob a chefia dos cristãoS-democra­
tas:

A luta dentro do p,ntido f,ibe'­
rul- Democrata da Alemanha é
um sinal da vitalidade e flex:ibi-

5%, indispensáveis' p'a'ral um par­

,: tido poder, envia'r dçpútà1dOs io
, � • 1

_ ,;'I. v'1t;. J.
l)arlamento fed�ral. 'I _ ,

Hi muito est'$, s'c' 'fálãn,do' qe"
.. tendências esquerdist.as do" Partido
. Liberal-Democrático. -o maciço
'apoio à eleição dd nóvo 'Prcsi-

I'

dente da Renublica Federal dJ.
"

Alemanha, o" sociali'stas 1)1'. Gus-
,

t'av 'Heinemann foi consioerado
expressão máxinia desta pova orF­

elítação. ° par,tido esperava um

acréscim, sub�tancial &, eléitores;

�teendo se vatlc�nado em março de

,1969 ,um acréscimo, dfl 10 a 1'5 cl�-
I. ,".y j

'E������:'�:��,�:�.��O _::�l�,��",_... ale�2���__ �_....__ =... _ ._ .. _ .. �_� ,
' _�J

litlacle do LiõeraliSin0'l mesmo, se

os Liberais "perdel'em:, as suas chan>
ces po]'íticas na árlla ,parlaUJentJ.r

f
' ,..-

IBGE euDthti O treiltamentodftprincivol
gru�o• 'irá� cuidar·do &t1tS3 de, 11

, )

A primeira fase da' ri7epar:aç!io
do pessoal que trabalhará no" I�e�

censeamento Geral dê W70 já,
atingiu a' metade, com a,. forma­

ção de 150 runcísnártos do- IBGE

áreas' urbanas e,: ,c;ubl(i:pa,q:1s" ',e
201'1 dómicílfos-' e 1Óri':: ,e{,,(;àJwléGi-

•• �

,t \ / .

'

merrtós' agrtcoras, nas ,ál'\?�s ru-

bastante dela. Fazer COI1'1" que o

homem do ,hrterfot' passe a enca·:,
f rar- a 'j;statistica conr o 'd,evldo rés'",

peito é; agor-a' umavreahzaçào rnn'��'

to importante _ disse €)le.
. �. 'ECONÔMÍCOSque frequentaram os três

de treinamento censínárío

cursos
reali- HECENSEADORES

'."

zqdos' ate agora. Mais três cursos

oompretarão o ciclo que Incluí -to­
dos- os' Estados e Territórros;

ESSe'1) turrcionartôs ,_ apeexima­
damcrite 30.0 - treína-ão _ 4 mil

ag<;:ntes municipais, qLle transmí­
tirão as instruções recebidas a

90 mil recenseadores. J:tsse� 'recen'­
seadores começarão a s<,'1' cbhtra­
tados em meados de .1grld, para:
tnabalharem na coletá d�, d;.t'd03,

Até o' nu'! do ano; todos os agen
tes rnumoípais- deverão 'estar w,,-

'

..

"truidos sobre as rormas 'básióas
d� propaganda � Pé�qÚiSa que dé­
vem ser usadas arrtes e d�n��te 'o.

. ; .

período censítáríp. Nos" inunjcipíos
menores êsses ag'ente� escolhenão
os recenseadores.. el1Q'uantp 'nas

grandes CIdades ' a, seleção ;;cl;á,
por concurso, entre pessoas de, :','
urvel medro. Aquêles que e'XeCtlLa': -Ó»Ó,

rem tOdhs as sua:s tàreràs .r��c.�
belao cei'cu de' ddiSi" s2ÍláirlOs. rfií� '-,

,

"

t)
,

ru,nüs P,Q1' um, POl'lOdo d.e l'alM"

luo, (ite 10'( a 20: dJfl:3,',
..

�OVA MOTivA'ÇÃO
Segundo o diretor, do', Depart;:t­

n\ento' de ,cQl).SOS do Instituto Era-"
sileiro 'ele Estatis ticá, 'Sr. éebas­
tiao. 'ReiS; o resultadb mai�' "si-gní-'­
fÍ.éaúv,o obtido nessds" tr�&' p'rl:'"
rneif:o� CU'l'$OS foi a: moÜ�açã0 d�s':
agen:tes '

censitário�" "Pri'nçipal'- '.

I),1<i:n:tEi' os do mterlor d� "paisv q�lé "

pass�aiam -a encarar',' os tràbalhÓ's ",

. , "

c.:0�n n1ai'Ql·. senedade"

buco; Pará:ítla,
Rio' Gmnde' do

.:0 hi1bJtjda� "
,

A cada um clêsscs setores

r{, a· niécliá., de. 300,

/'

demais Estàdos e Territórios sc'­
r5:o atendidos pelos �ur:ios 'd�" S'al­
vadór, Be"lo Hprizoiit'e e' Bé'Iém..
� Além da p'lblicidad8" "óbtldJ.

cem' os' éür�os nos, :É;stàtlos:- m1.lÍ­
"to útil para maior' içL:ntifi'cáção

-

do' cc'nso, o· grande .proveito' até.
agora foi' aa motivação "d�, 'elenÍeiJ..., "'. '.

tó lip'ado a,o trabalho '_ di�s� o �

sr, Sebastião Reis, Essa' motlva�
j-;_;;;>( .' ,

•

ção cria o entusiasl11_G 'e êle pas�\ .' I

a encarar o trabal�10. c.oin s.ei'ie­
-dade, o q\le é necessano; "vi�:tá
que' a, estatística esti 'se, tormlp.do'
uma mercadoria, séria.

..

_ 'Ela só era cons.fd���da:-, pe-lo
homem da cld:tde, qu� sé

'

u:lÚza

,J ..

'/
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Educação Para o Futuro
o I'lano Estadual de Educa.�,ílo elabora­

do pelos técnicos catarínenses para apli­
cação a partir do próximo ano é um de­

curnento que se tlestilla a revolucionar o

ensino não apenas em Santa Catarina co­

mo também .ern todo o País. Elaborado

com ousadia e nbjetívidade, o plano se re­

veste de um realismo integral ao equacio­
nar o ensino médio e primário em face das

necessidades modernas da Educação e de

lima racíonalização que muitas décadas de

dispersões e .equívocos não foram capazes

de conseguir.

A repercussão do plano catarmense j.l
começou a se í'azcr sentir, como era' espc­

rado, Autoridades nacionais no setor de,

Educação aplaudiram' o arrojo c o bom

senso com que o documento entoca
"

os

.problcmas oducacionais, cm face da no­

va etapa cm que se lança o Brasil com vis­

tas ao dzsenvolvimento econômico e S(I­

cial na próxima década. É a própria apte­
scntação do plano que define esta tendên­

cia: "A mentalidade de progresso ordena­

do - realidade sentida no Brasil que cp::�­
cc - moiivou a institucionalização (k téc­

nicas de programação da atividade púlJ:i­
ca, robust�cendo métodos de planejamento
mediante os' quais os respon::'áveis pela aJ­

ministração se alertam de que o des,zn·
\,

votvímento pressupõe a ordenação de In­

tôres. essenciais ao seu alcance".

P -'1
\

l't· dara a execuçao (C uma P? I ica i� u-

caional do alcance daquela que é prccn­
nizada pelo plano, seria Imprescindível a

rcforma da Secrctarfa da Educação, IlJ

sentido de adaptá-Ia às neccssí Iades do

proST�ma a ser Icumprido. Êste problema
também está sendo atacado em tempo em

.Santa Catarina, com a reestruturação ad­

ministratíva de uma Pás'ta que se sobrecar­

regou com o correr dos anos, a ponto de

tornar essa transformação um imperatí­
vo inadiável, em face das transformações

por que passa o' ensino no Estado e 110

País.
'.

A íntroqução do plano esclarece que

"lla.ra ··a concretização dos objetives visa­

"(1.08, é írnpres ...'ntlível a coopcração
'

dos n­

lõsotos ,� técnicos ela Educação; na cria­

ção do clima . de mudanca de mentalidade

dos dirigentes, dós docentes, da. Iamília e

da comunidade, ,dando,lhes consciência dos

valôres espirituais e morais da nacíonalí­

dade, do problema social do tempo p ...-.-:--­

s,:llte e das responsabiliuades novas ria

Educação, de forma que esta valorize COil­

eretamente o humllr em tôda as dimea-
"

!'Õ'es". Afirma ainda que "é' preciso empe·
..

"

nhar tôda a comunidade numa democrati-

GUSTAVO NEVES

A efeméride quc, ontem,": proporcionou
FO Governador 11'0 Silveira, mais uma vez,

disti�lg'uir .
'os jOl'l1aIlstas com o ja.ntar no

Palácio da AgTonõmica.1 não é apcnas sig­
nificativa plua a imprensa catarinense: é,
mais do quc isso, na ".rda!l.c, histo;:ic,t·
menie a;;sillalada por em fato eminentc­

n�cnte gTato à evolução social, econômica,
.

e cultural de Santa Catarina,. O primeiro
•

I, Jornal imprcsso na antiga Destêrro, a 2S'
.'

ue julho de '18J1, marcou, no curso do de­

::;eilVolvimcllto espiritual do Estad.o, uma·

etapa nova, auspiciosa, relevante, com o

surgimento da iluprensa catadnense. Não
\_

é uma figura,. expressiva apenas l�ara os

profissi\)nais do jorna.lismo a ·de Jerô'l1imo

'Frallçisco Coelho, porque, entre.. todos lIS

hU'IlÍens, a quem se deve a formação ·�ociaf
.

politica e cuHural do nosso Estado, I)

fundador 'de "O Catharinense" assinalou
.

, ,
..

ilustradamcnte o seu lug'ar de honra, co·

'n,lO o construtor duma üase, em quc se a.,;;­

I>éntasse urna das g!.'a.nde� fôrças propul·
siünaü'oras ün prog-resio �stadual.

.
De sorte· que as festividades de ontem.,

assuiniriam, mercê do alto discernimento

do Governador IV!) Silveira, a· exata fcição
ue um op.o-1'tuno congraçamento da classe,

zação efetiva da Educação no csl'ôrço' di.!

construir uma nova sociedade, norteada pe-
,r- .l; .

los verdadeiros V�JÔ1:9.S espirituais e 111::1·

rais e, em decorrêneia, pelos princípios d :

justiça social que' nêles S� baseiam."

Não resta dúvida -dc quc para um Pais

que se propõe a Ingressar definitivasnerrte

numa fase ele desenvolvimento mais audn­

ciosa c objz dva, como o nosso, o ronto dc

partida para êsse processo se fixa cbr iga­

tóriamcnte na Educação das gerações em

formação que, dentro de mais alguns anoe

assumirão as responsabilidades de . dirigir
os destirios nacionais à Ircnte ·dos negó­
cios públicos �'11a

.

Iniciativa privada. 1\

Educação, iportanto, deve estar dirigida P(�

las necessidades do desenvolvimento que

pretendemos alcançar, dispensadn o aca­

(,'e�l1iciSlllO que de um modo geral impera­

�'a, no ensino em nosso. País.
.

Resta agora aguardar a execução do

nlano. L.::ita será a tarefa de maior respon­

sahilidade para as autoridades educac}n.
naís de Santa Catarina. Se efetivamente

couscguírem realizar tudo aquilo que cons

ta do projeto, nossas ambições de desen­
volvírnento serão pknamente atlngidas
num futuro que não queremos ver muito

distante. A excelcnte qualidàde do plana
aumenta ainda: mais a responsabilidade d�l,.

quêles a quem cab2rá exccutá-Io.

Imprensa· Calarioense
.

. I .

U11 �Ôl'l10 dUIi1 cvento histórico ao qual
sua cxcelência, muito justamente, atribui o

precis'o significado_
'

De res,to, a �tivídade jornalística andou

se,nlpre vi•• :.üada ao desenvolvimento dos

liovos. E nos regimes tle.'1locráticos, a im­

prensa (em a sua irredutível função de i�l­

ler p·�'cte do ,p.ens�mento l�opular, em cuj\l
desempenho se faz, impli.citamente, cola,bu­

radora dos governantes .. Mesmo divergindo
!'l.0 uso ctc um direito que nio se lhc �ecu­
sa, do .comportamen.to ofi«ial, - e desde

que, nos limites duma; clara oonsciência dc

r6sponsabiliàades '-,- o jornal' é o assisten­

te comum dos 'administradores dos neg'ó-
.

CIOS públicos, em cuja opii1ião há sempre
o rcflexo duma consciência coletiva. E ta.};-

, , t,9, ma,is, leg;itim-\l é. essa partfcipa,ção' "'''cril ��,l li,.

,,', ��üÍlIClil de iln,prerisa' lias decisões governa­
IUcúiais, quani'o mais se'- apoie no' senso oe'

,', "Íl��cÜiná.�'el �espéito. à um' dos princípios
f,undll>Jllcnta·is � '.;la, ordepl dernocrática, que
,é () da au.torida!l.e cons.tituida.

.

O Govêl'110 do E�tad� de Santa Catari-

ná, que, antes dci llla�� na(j.a, vem malltell­

lio, em todo o território catarinense, um

'cÚma de 'paz � t�allquiJLlade, propício';lO
trabalho e à prospéridade comuns, tem, na

g'cneralillade da impreÍlsa., um illstI'umento

de
.

cooperaçã.o amistosa através do qual

pode aferir a repcrcussão dc scus atos no

pa,n01'<Lma 'dos inferêsses' gcrais,' Em l'cgnl,
a imprensa lhe faz' a Justiça de' confianç<t,
no alto discernimento das atitudes e ações,
interpretando-lhe a�politica de ,desenvolvi­

menLO do Estado com a simratia que, 1)1.
coutestàvelmente,:' �lerecem. os esforços 'de

suu honrado Govêrno.
'

Daí, o ambiente' de cordialidade cm que,
num jantar IIOngratulatório, homens (�e im­

prcnsa .e o Governador se, demo'l'aram, on�

lcm, . no Pa,lácio Residencial, onde o Chcf�
do. Execütivo do Estado recebeu os jorna­
lista�, para'. 'a� coinemora'ções oficiais ·0.1)

Dia. da' lmprensa Cata,rinense e para pes­
'soalinente saudá-los, como a dignos coh-

i

boraflores que inca.rna;n u'ma. das podem·
"'gà's"fÔl'�*S "de I��vdtriçã(t 'éspiHfua'I;'''á que:>"
cei'tanlel1te cabciri g'lódás de haver contri·

.

Dt'tidó', 'atra:vés de mafs de um século, pa-
ra a formação social e política da nobre

gente cai<ariuense. F,- "

" UO\pCl'hante' e imprensa; situando no alo'
till1au.Q' d.os deais de progTesso da terra e

do povo as ra.zões de seus maiores csfOl'­

ç�s, simbolizaram ncs'se encontro dc on­

tem, de inicia.tiva do Governador Ivo ml­

veira, o perft;ito entendiméll'to, em que
nã.d' haverá acesso senão para os interêsses

da comunidade.

Administração de Porlos passàrão a Empre$3S 'Mfstas
o MinistéI'io dos TranSPOrtes está uIti­

mango os preparativos' para a translor­

maçdo defmÜlva de tudas as administra­

çocs portuárias nacionals ·em. emprêsas de

economia, mista, das qüais participarão
acionàriamenLe, além do.:> Gover:po:" fed<ô­

ral e estaduais; as companhias arl1ladoras'
e o comércio - importador e exportador.

Os assessores 'técnicos do Min;stro Má�
1'10 'Andreazza, afirmam que a expansão
nas exportações de m�nério de ferro de­

terminou os novos investimentos no ter­

minal esp::cializado da Ponta do Caju e
,

advertiam que a sua transferência

Sc.petiba "nao pode ser iminente".
para

REESTRUTUR.\ÇÃO
Depois de chamar a atenção para o

. fato, de que o Govêrno não será o umço

'aciQUlista 'dás 'É:mprêsas de econonÍia mista.

'�m que s�rão transtormado� os portos
'brasileirOS, os técnicos do' Ministério dOs

Transportes, ex_plicam que o Estado !5erá
o acionista majoritário, "pois deterá o

contróle de 51% das ações." Garantem que

os, Governos estaduais, as companhias ar­

madoras e o comércio d:retamente in teres­

s�,do também participará do empreendi­
mento e que, mals tarde, quando suas

ações'-se tornarem rentáveis, o público na­

tLlralmente se interessará na sua compra
.,.
e elas tenderão a ser absorvidas pelo mer­

cado,

A I'eestruturação do sistema pOrtuário
nacional já está sendo 'executada, �endo
que llS primeiras autarquias a serem tràns­
formadas €m emprêsas. mistas, foram:

Companhia Brasileira de Dragagem, a

Companhia Docas çlo Pará (adm,inistrado­
l'U do �jrto de Belém),. a Companhia Do­

cas do c;eará (adminístra.dora do pôrto
..

de

Mucl1l'ipc) e a Com:,anhia Pôrto Pesquei­
ro de Lag'una, em E'anta Catarilila: Aliás,
esta última é um. bom exemplo do sistema

.quc será im�llantado, pai::;, dela participam,
o Govérno fE.deral, o Govêrno elo Estado,

os munici:lios �atarlnenses de Laguna e de:
Tubarão, e a Associação Comercial de La­

I guna, atra'vés d� seus representados,

ADMINISTRl\:ÇÃO

Essas empi:êsas de economia mista se­

rão geridas por uni conselho de adminis­

traçãq, compôs to por elenientos do Govêr­

nó federal c dos -usuárias ]1articulares co­

mo� por exemplo, comerciantes ou empre­
sas de engenharia.

Quanto à cassação dos direitos d3;,'
Companhia Docas de Santos explorar co­

mercialmente o pôrto de maior movimen­

·to do país, o Ministério dos Transportes
.acha prematuro abOrdar o assunto, já que

apesar de ser uma emprêsa particular, a

Docas de Santos tem um contrato de con­

c.e��ão cuja' vigencia se' estenderá ainda

por cêrca de sete ou oito anos. No entan­

to, adverte que em princi�1io, tôdas' as con­

cessões sel:ão, paulatinamente, transforma­
das em sistemas mistos de gerência, na

.

Inedida em que os contratos forem sendo

caducados, "ou quando a economia e a se­

gurança naciOl'lal assim o exigircm".

;'USAO SUNAMAM­

DNPVN

O Ministério dos Transportes desmen­

te também que o coronel Mário Andreazza

tenhá, a intenção de estimular a fusã.o da
.

Svpel'lntendência Nacional de Marinha
Mercante (Sl1namam) com o Departa­
mento Nacional de Portos e Vias Navegá­
veis (DNPVN), nun1a nova enti.dade go­

vernaniental meramente normativa e de

'auxílio téCI}ico-financeiro dos portos bra­

sUeiros. Apesar disso, ex,plica que esta é

uma idéia,' que vem sendo cuidaclosamente
f'studada há algum tempo. ]101' diversos

técn.icbs, embora o Ministério não pense

cm' alterar a seia composição e,strutural no

que concerne aos órgãos descelltrLtlizados.
\

PÕRTO no RIO

Os assessôres do Ministro Mário 1\n­

dreazza confirmou que existem vári�s pro­

jetos em exame para a construção de um

teJ;minal de minéitos em Se_petiba, mas

ponde�a: que até agora· não foi escolhidó

nenhum, fazendo com quê mesmo que se

queira levaI; para lá o atual cais de nú1ó­

rios do PÕrt0 do Rio (ponta do Caju), isso

não será possível a curto prazo.

Aá mesl\1o tempo, explicam também

que o cais de minério e carvão do �ôrto elo

Rio foi am�liado porque, havêl1do condi­

ções de transporte de granéis por parte da

Central do Brasil, havia �cessidade de"

'instalações portuárias para granéiS sóli­

dos lminério e ,carvão) mais eficientes,
possibilitando um transbordo rápido do;;
mesmos, bem como. Ilátios de armazena­

gel1l dotados de instarações mecanizadas

'paí-a a movimentação dêsses granéis.
Com a conclusão do. rama'l ferroviário

par,a Sepetiba haverá possibilidade de se

exportar minérios e importar carvão em

escala muito maior do que atualmente �

pelas instalações do pôrto do Rio, j ustifi­
cando-se então a construção de um ter­

'minai especializado na baía de Sepétiba.
Por sua vez, a ampliàção do cais de miné­

'r,io e carvão do Rio aumentou grand.emeq­
te o volume de exportações de minérios,

POrcionando também o àumento da p-ro­

produção de aço da Companhia Siderúrgica
Nacional, ele Volta Redonda, a qual neces­
sitava de.mais carvão para SU3. exp:msão.
Um outro detalhe lembrado pelos técni­

cos do Ministério dos Transportes, é que a

ccncessão de exploração dos terminais es­

pecializados, quer sej;. de sal, minério ou,
I ,

cereais, pode ser dada a qualquer empresa

idônea, e que peloJ Decreto-Lei na 5, de 1966,
o Ministé�'io dos Transportes está Ç1jJtori-

.. zado a parniitir terminais privativos para
as pl'.óprias companhias mOvimentarem as

cargas que produzám ou beneficiem.

Marcílío Medeiros, filho.

;,.

-torccdores.
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O período de adaptaç�o da' torcida ilhp,a' :�ara 'õ Jo?,o contra o Para-
guai terá inicio nas cataratas da' Fôz do Iguaçu,' onde entrarão .numa fase

d� rc:,louso absoluto. Um 'programa de amenídades ío� reservado a todos

que já de saída, terão a rara oportunidade deconheceras belezas" da fau­

na "e flora locais.· Isto acontecerá no dia 15, quando também visitarão de­

mOradamente o ·'Mus�u, Nacional de Iguaçu, apreciando as reliquías ali

expostas.
No día 16 pela rh(inhã, terão a manhã livre, estàndo práticamente cer­

to que dEdicarão �lgumas horas.3. percórr�r o::; bpsques,-:floridos, respiran­
do o ar :9urO e' saudÚel\ dàquelas plagas, e111 exuberarite cont�to COrll a

na1lÜ.reza,"Pela tarde, vão conJ;iecer a Ponte dá 1\mizade ,e. o 'PÔrtópresider;­
te Stroessner Dodendó' �nda efetuár compr,as np, cOl'I)ércio, pr'6digo em

bandejas de 'a�a,s de Qórboletas disputadiSsÍlIlas péloS turl:stas," Para. a

noite, o programa estab�lece uma excursã.o a,9' "Gtim Hotel Casaio 'Acaray",
· onde terão livre acesso aos seus salões de. jogos (roletas, baciuá; seven­

eleven, caça níqueis, etc,) e à boate.··por livre e. elO:,lo�tânea yonkl.de, os

tor(i}edores decidiram 'riscar esta parte 'do p.rograJ.?lA-, 'pois preferem repou­

sar para o dia seguinte, quan<lo �Ílmarão para AssunÇ�o, onde se realiza

o jôg_o,. ,,,,"
-

)

Chegando 11 Assunçã.o, visitarão o p�i;icio do GovêrnQ, a Catedral e

o Pantheon dos Heróis da Guerra do Par,aguai:_> que lá.é cham�da de

Guerr'a do BrasiL À tarde, finalmente, se sen,ta�ão ·nas cadeíral>' numera- ,

das do Estádio Nacional para assistirem ao jógo: De volta a Florianópolis,
. '., .

·

a comitiva desc,ansará dur�nte' d.ois dias nas Caldas da ImperatriZ, para

se n;fazer das emoções da partida.

," /.
'.

A' CAMPANHA DO PARAGUAI
Uma alegre e entusiástica comitiva de torcedores ilhéus está se pre­

parando para viajar ao Paraguai no próximo dia 17, a fim de assistir na

líca guarani ao [ôgo entre as "feras" de João e as ''''feras'' de Stroessner.

J� reserva-am suas inscrições os fanáti�Os torcedores João Assis Fmío,
Fúlvio. Vieira, Paulo da Costa Ramos; Raul Caldas, pai, Hermínio Dauxe

Boabaid, entre outros.

Com tã� aguerrida e seleta torcida, podem' nossos. jogadores fiéar tran­
quilos porque na' flamejante arquibancada do estádio de Assunção haverá

quem gar�nta às. "feras" pátrías o apoia moral, .nécessáríe à. vítórla no

gramaqo. A solidariedade aã comitiva floríaaopolttana a,03 cr�qu�s nacio­
nais se antecipa ao momento do jõgo: um duro e penoso regime de con-

.centj-açâo foi ínícíado pela representação catarínénse que, tendo em vista

os problemas da altitude a', que -estão sujeitos' os nossos jogadores nestas

eliminatórias, já' se tran'sferiram do "Meu Cantinho" para o sexto andar.
do. QueI1ência Palace Hotel,' onde se entregaram aos cuidados do superví­
s'or Osvaldo, que não-tem mãos a medir pàra bem servir os nossos atletas-r

,
.

,

i

DE PARIS

Pouco ;:nais de \.Ul�a: dezma de

jornais editados no centro' e '·.no
'sul da França me chegaram o,n­
tem de' Patis, por' Ullla gentileza
de Pascoal Lopes Martins, que lá

• ,está cursando o Institut Interna­

,tional dB 'Ãdministràtlón' 'Pilbli'-'
que, que fica localizado "à côté

·du Jardin du Luxemb,ourg
Quartier Latin".

Pascoal realiza no Instituto a

I .
/

I programa
estabeleCIdo para a s·e-·

. cão' econômica e fin'aÍl�eira . do

Departamento da América· Lati­
na; de -ácôrdo com' 0$ seus inte-

rêsses profissionais, já que é ad­

vogado e' Contador da Contado­

ria Geral do Estado.

FOLCLORE

O Presidente da Comissão Ca­

tatil1ense de Folclore,. Doralécio

Soares, está orgalí.i.z�nrlo -a rea­

Üzação de um concurso de pan-'
dorgas, que em ,prin«;:íjio Jicou

marcado !Jara os dias 22, 23 e 24

ele agôsto.
As inscrições deverão ser livres,

em duas' categorias: crianças e

adultos. VáriOS prêmios serão ofe­

recidos aos participantes, entre

os quais �un especial para quem

conseguir deixar' uma· pandorga
por ,m8.is tempo no ar, se pos­
sível durante os três dias do con-

I

curso, já que poderá haver re-

�ezamento dentro de uma mesma

equipe.
'O concurso faz parte d'as co­

memol'açõ.es do Dià do F?lclore,
a 22 do próximo mês, e/visa jus­
tamente preservar uma- das .mais
arraigadas tradições ,frifaqtis da

Cidad�: ci�é nem !Jor ist? deixa

de ser cultivada por Jil1Uitos adul­

tos.

FINANCIAMENTO

o Banco Regional do Desen­

volvimento do Extremo Sul

BRDE - aplicou no primeiro se­

mestre dêste ano, num ttabalho

conjugaq.o com entidades de e4-

tensao e assistência té�nic[!" 'um

total de Nci'$ 3.026.903,83,. ei11 fí­
nançiainentos rurais,

, A agência do BRDE eril Floria­

nópolis, que iniciou as operações
no setor rural em 1966, com NCr$
4.734,00, tem aUlpentado conside­

ràvelmente a sua' partiCipação no

desenvolvimento do meiá rural do

Estado, finan'ciando propriedades
rurais que tenlnm éapacidade de

virem a se transformar em' em-

prêsas.

;"KÀRATÊl"
Uni nôvo e saltitar esporte que

* iii *

J

começá. a ficax muito em voga na

Ciaade é o "karatê", em cuja prá­
tica foram iniciados vári�s �ava- 'Ilhe i-os, ávictos por emoçoes com

i

':que !l'ree:richer o seu I a:,::er notur- '

no, a�ós o dia estafante de tra-
·

balho.

Un1"dêLes, recentementê, .rece-

1'-'
.

bew :ta'manho, '0. g.Olpe .. ,.Jc1u.rante". o,' .bb,ili.

treinamento q.ue· pensou haver

fratu,rado O' braço, recorrendo ·1
mesmo ao .raio-X p,ll-ra verificar

a extensão do dan? Outro,' mais
cético quanto à eficácia da luta,

çiepeis da pri�,eira aula teve que

ficar. um ·.dia inteito 'de, môlho, na
cama; para s� recuperar do des-

· gaste físico.

O OESTE NA FAINCO

A indústria ·e o comércio do

Oeste dH, Estado estarão réprescn-'
tados lila II Fainco, numa promo'­
ção da SEicI:etJaria dei Oeste que
coordena a participa.ção. da .

árêa
·
nà mostra dês.te ano.

Para tanto, j'á foi até

um "sLogan". com sentido

tegraç-ão estadl:lal: "Visite
co e conheça o Qeste".

,,'
criado
de 'in-

a Fain-

, AVAÍ-70
'-:."

l'
"

o Avaí está realmen,te p2l1san­

.do' em formar um time de
. "co­

bras". pata o próximo campeona­

to, não apenas
. pára cõnseguir

passar pelo turno de .classificação
mas para qisputar o título máxi­

mo do Estado.

* * *
-",

Além dos vários jogadol'es que
no mon{ent9 estão em experiên­
cias e alguns dos quais já Pràti­
�cam€'nte co�tl,ata,dqs' que

.�

'jogarao
hoje à noite, há outr0ti de gran-
de exp�essão fia mira", da atual

. . ..�'
diretoria, que 'quer m�smo fazer

um timaço.·

REABERTURA

Os poucos deputados que, estão

na Capital estão otimistas quan­

to' à �)'resença de p''ll'lamentares
na sessão de l'eabtH'ÚUra da As­

sembléia, depois de' a,ma_nhã.
Até ontem., a granqe maior'ia

ainda contInuava pelo interior

em peregl'iriação política, mas

para hoje mui;tos já estão sendo

esperaElos.

Entre as novlüades que teremos

no 'Legislati�o, nêste segundo se­

mestre" �stá a eonvocaçãb do Sr.

Henrique CÓrclova, que atualmen­

te está na primeira suplência da

bancada dJ. Ar(i)na. '

zZLs±
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'ilc--- Amanhã, às 11,00 horas, na Praça

I i São L"\l�' .0 Govemadgr �vo Silveira
estará 'na sOlenicl�dê ç!e lIHiugü.,.:,
ção do monumento em memória

•
l' ') .' 1

�lo Ilustre . catarlnenso Ministro'
Lauro Severano Müller.

* I/C ,* �

ii. ã .Ú no/i;: t: 5' 4 .• Lia, _f 4 liII as:;.:c : ,+
Oficiais dona última narã

I
as Debutantes

Baí.e Branco.
• f.cilo Orlando Beckor,

sexta-feira .

No simpático restaurante

Frohsínn na. cidade de' Blumenau,
sexta-feira foram vistos almoçan­
do o Sr, e Sra , Dr, Marcíllo Me­

deiros Filho '.

Turismo é Indústria. Colabore

com o desenvolvimento de nossa

Capital, incentivando o turismo.
se nos salões do Clube 15 de

Janeiro, em Santo Amaro da Impe­

ratriz, desfile de modas Bangu,
Lindas jovens daquela sociedade,

apresentaram modelos! ti'!.'i Coleção

Bangu, uma gentileza':itla';IndústriJ.
ele Tecidos que' tanto orgulho J

dri

ao Brasi). Ciro Marques. Nunes foi

o apresentador oficial do desfile,
atendendo convite do simpático
Presidente do Clube 15 de Janeiro,
Sr, Adolfo Derner Filho.

Os Acadêmicos de Direito Turma

1969, dia 8 .próximo, no Lira Tênis

Clube, promovem reunião dançan­
te com o show do aplaudido cantor

Jair Rodrígues .

,com. um coquetel em homenagem
à Diretoria do Clube Doze de

Agôsto , Durante a recepção, f')i
oficializado convite à sua bonita

Vera, para ser Rainha' do Clube

Doze ele Agôsto 1969,
* I{I *' :jt

* * t,: �::

Joelma foi o show na noite de

sábado, no Clube Doze de Agôsto,

promoção do Departamento Social,

•
elo Clube,

, �
"

Rio: A linda "manequim Ceorgia'

.

Quental, tem sido vista em gran­
des reuniões, na cidade maravi­
lhosa, em companhia elo bom­

partido Jorginho Moreira Salles.

I
'

Fernanda Viegas, Anita Cherern

Earbato, Maria Crístína da Silvei-

ra Assis' e Rosângela Soares
.

Garcia, já estão de volta da tem­
porada de ;fé:çias, ne Rio ..

\ *':f,:'" li!
'

\

Com professores o alunos do

Curso de Aperfeiçoamento do En­

cíno Médio, na Cadeira' de Orga­
__ •.. d'��� i .)1.L:.ca e Social do Brasil,
Froreusor Nery Rosa, na última

semana, proferiu palestra,
'

DO

Plenário da Assembléia Legislativa.

* * :jc :�

Coquetel: Sábado, o Sr. e Sra.

Sílvio (Edna) Pereira,' em sua.,

residência, receberam. convidados,

-
Moacir Pereira

1\ FESTA DA: IMPRENSA

Alem de marcar de modo altamente signifiçatívo ao passagem do Dia

da ImrJrensa Catarinense"� o excelente programa elaborado pela Casa �lo

Jornalista, qtm,seguiu, dois ,oejetiv.01,i até então registrados: reuniu não -só

mente os profissionais' de rádio, jornais e televisão do Estado, mas pos­

fil1ilitou um congraçamento entre 'as fam.ílias' dos homens que trabalham

cOIll os meios de comunícações sociais em Santa Catarina, e permitiU:

mrior integracâo entre os' [m nalístas e radialistas catari,l;enS3s, parana-

erÍses e gauchos .•. ·.
.,

,

O prestigio obtido 'peis classe em consequêncía da exccussão do mes­

mo. programa comemorativo ·já começa a ser' "ledido por' ':o<:i,oS cs que

participaram das solenidades. A p.artir de 28 de julho, de 1959,'.0 Dia' da'

I!Dprensa tem passagem ,m:ucant�. no calendári� cat.a,rinense, ressaltan­

do a figura: exponencial qo, 'patrono Jerônimo Coelho, até então só lem­

brado pelas Indicações cl!tS, 'ruas, que possuem b seu nome. Igu;ümcnte

como reswtado do trabalho da eq�ip�; do Jormilista Alírio Bossle, a espo­

sa do profissional de imp':'.Ensa do Estadq é' colocada no seu lucrar C:e

destaGJ.ue, como fôrça atU:ante de in.centivo e motivação à luta cotidiana.

AS REVELA:ÇõES FEST�

As solenidades com�morativas· 'ao Dia da Imprensa contaram com

ur1:J. participação qú�s� total do�, jornalistas r;a Capital G ;'Evelaram va-

lc\'(;s anteriormente �ã() conheciçIo$, de algl.lP-"'l 1,ietores da vida barriga·
rcrde.

Na aber:ura elo' prograrr..a, pOI; exi;lmplo, na dia 27, Adolfo Zigeli foi

eiassificado como '0 'melhor al�resentador social, ao. comandar os comen­

tários do desfile pa.rá escolha da. Rainha dos J6'rnali�tas, no Baile
-

real i­

zaà.o no Clube Recreàtivo 15 de' JlJ;n�iro, �u?CiIiaà.O por uma equipe primo­

resa, integrada por Zury ·IVrr.chad,o, Celso Pamplona, Eduardo Rosa e ou­

tros cronistas :;:.ociais,' o' produtor d? VANGUARDA levava -ão públÍC'J

p:'esente tô:das as· infomiações cl;o' desfile, de�;d3 os dados biográficos ela

candidata, 'até os tecidps utilizados na cotJecção de, sua rqupà,
Já no dia 27, durante '0 enco:q.tl'o esportivo entre a equipe da Diário

da Manhã;e o I:q.depen.dente de' Santo., A,maro da. Impera.t.:;;iz finvi.c��o em,

SG �a,rtidaSJ' CY-:"0' -r-i1"'TqlieS;":Ntr<;�:'�,,G&biij?<;tB de' R��!tç{)es (I, F:t1)Jlic�s, do,.

FrJaclO do. Governo,
.' destacou-se peI:;t atuaçãc como árbitro, da partida.

amistosa, Utilizando se�l t'radicional 6,culos contra sol, numa manhã com­

p:etamente m:;.b�ada.; o juiz ç:yro Nu?es' àssL"1ulava penaltis for�' da grande

área; escanteio quanfio \ a, bolá sa1[\ pela lateral o fiRalmente" apitou o en­

cerramento do encontrO· quando 's, p�rtida estrva 'eJ;npatada a um tento.

Ainda durante (> cot:êjo, revefar'am:-s� como excelentes jogadores os

radialista da RDM, Va�étio, Maire,co, Zilton, qi.ú� i.ro.tegrava::n a quadro vi­

sitHnte,

RECE'PÇÔES DoMINICAIS

Na sequência d0 progra!n3, �'Pós o Jogo ma-tuHno, os jornalistas 10,

mm homenageados com w:n coq�etel em Caldas d.a Imperatriz pelo' pro­
prietário Nelson Brasil.. �ossuindo o títu,o de melhor estància hidra-mi­

neral do país pelaJqu�Üdâde da terhpe;r:atuI'!:l- da ágil,a, Caldas da Impera­

triz' pode passar" fu'turamen'te pará: ::]i: 'lideran.ça dos fl.üuros guias turíst.i­

cos dá "Gtande F!otJanópolis",'
..

,

'Entretanto; O' ttábalhO '[\ Ser tealizooo'é vi:,11:jn�SO 'e as camcterísticas

do 1o'ca:1 ,estão a exig�r, 'Iltg€Í1dá' na S1fá execução, O p�oprietário manifes­

h·se dispostO � alcàhç'��' o objetivo, mas aguarda � recursos financeiros

proporcion!l.dos· pela r>ôlítica de" incentivos fiscais da EMBRÁTUR Para­

,elamente,
.

poder�a introdUzir' m6diffcaç6ês due pr0Porcionem aos �isitaIi­
tes maiores cpndições d� confôrto, pois tranqüilidade Q turistá encontra. n'

vontade ern Galdas da Imperatriz.

RAPIDAS • DA ,GR�NriE
lVl:arcada para o. dia 14 de setembro no Autódromo Cânçlido Amar!)

Damásio em" Barreiros a prcxima competição automobilística çla micro­

região, ;",,;,* Justificativa. do PaCilre> lrrartcisco Bianchini aos jornalistas e
'

alltpridade� 'presentes à MIssa em'Ação de Graça .celebrada na C�tedral
Metropolitana no Piá. da It;r;pfensa.:: "Não .há exeeução de' mt':sica sácras,
pois por incrível que pareça, às qúa'j;ro" organistas da Catedral são vítimas

d:::, gripe Hong·Kong'�. ,,*** O Secretário da Segurança Pública, General

'Vieira da Rosa mante"e, encontro' ,com os. gerentes <!e bancos desta capi-
tal, estabelecendo medidas preventiva�, na hipótese de que quadrilhas d3

outros estados pretendém visitar, Flpllianópo!is.

,-�...
, 6'

,

I

I

I
I
!

't,

16 e 20!:1

G:15lio11a. C:nquetti

.; 1,* :;: * *

Num carro O KM, .círculou sába­

do, em nossa 'cidade, o discutido

jovem dá cidade' de Crictt.Úrla,
Addo Guimarães. Na fes�a' do
Clube Doze, o' jovem 'Guimarães,
aconteceu mu�o bem acompa-
nhado.

.

',' * ,;: :::

Num chá, a Sra , Maria Kotzías

viagem

Faiando em 'Santo Amaro da

comentava sua recente

pela Europa"
* * * :;:

Imperatriz, não poderia deixar da Ângela Araujo, quinta-feira, às

divulgar o jantar em homenagem 16 horas, em sua residência, a rua O Pensamento do Dia: "A vaidade
à Imprensa, ofe-recido pelo Pre- Almirante Lamego, '76, recepcío-

-

,

c o amor-próprio que se mostra".

I I_:e:-, ._ ",._ ,i. 7'_..,,_,_�.������-��-��=�-�-����������������������,�_������������,�.'�����������������������,�,.�l���������IJi

-Gran.de �Fforianópolis

Sob a organização da Sra.

Cecília Bonehí, sexta-feira .realízou-

lára
.

Pedrosa
./

DADA ENSINA RASSOS DII. DANÇA ESPACIAL

Dada contínua no Rio e nos manda dizer que a badalação nestes es­

terrores �e julho é grande, Todo o mundo quer aproveitar- o máximol esta
última semana das férias e não está perdendo nada do que acontece de

bem na bca terra. carioca,
.

Ontem Lulu estava se refazendo do cansaço -proveniente do intenso
. programa que cumpriu no fim-de-semana, quando batem à porta.. Foi

atender e l}ão tinha outra coisa prá dar: o carteiro com nova carta: ele

Dada, que, até parece nada estar fazendo no Rio, !leIo tanto que tem es-

crito.

-

De novidade diz que começou a aprender "surf" com ';um pão el�'Ar­
poador" e que esteve no Sachinha, onde a 'ensinaram a dancar o LEM a

dança espaci,al l�nçada .ern Sáint-Tropez logo após o passeio, de An�s­
trong e Aldrm la pelas bandas da Lua, Canti', Dada que os .passos são

�eio complicados, mas 'que apredeu com facilidade e vai ensinar ao pessoal

cl,o Santa, tão l?go retorne à Ilha, Diz que é difícil explicar por carta, mas

quem quizer já pode ir treinando um pouquinho o que ela cbnseguiu ano­

tar. O LEM é executado ao sOm de acordeom elétrico e tem entre outros

os seguintes movimentos:· marcar o compasso e girar os b�'aços; gí:itaf:
"pra fren�e" ao ouvir a sétima nota repetida e il'nitar nove vêzes com o

\ .
.' .

' .

corpo, o movimento de rotação� da Terra; saltar seis vêzes o salto, elo can-

guru; mover os braços lentamente como se estivesse fora da gravidade ter­

restre; gritar "LEM" (de lunar module) e'baterpalmas e, fil1almenfe, imi­
tar a descida -na Lua. Ao fi�al da d.ança, cada 11m tem que ,fazer movi..'

mcntos à sua maneira, na base doo improvi:?o, mas sem fugir ao compas­
so.

.

)

Quanto à moda, Dad:1 conta que a carioca está ateflta à movimentação
dos costureiros com vistas à F'euit, Tôdas' acompanhàm !)elos jornafs os

preparativos ]lan� a grande mosti-a dá moda e não v'aó: l)erder os desfiles

de Patchwork, Gipsy, Jacquard e Amàteó' 'Anialfi, alguns dos mestres da

costura que já confirmaram sua presen'ç'a 11à feira elo Oaio .Alcântara Ma-

chado,
" . ..--', " ," . ',' "

,
i::, r;�,da diz ,ql�e, � ',C'fl,l'iopa >,tem:.. i\el1,1,9'lt��t.ad.o lJ.1.aiQ;: .'�,te;;,ê,sse p.clas ._notí-,,_ .

. elaS sobre as cnaçoes de Amateo An:<alfi, ':P'W '!J10ço, gprçl.uphinho, rosado,
,

dé cabelos castanhos e olhos muito, azuis:', que, nromete sensacionais lan-

çamentos em organzas e crepes no:? seu.':? desfiles da F�nit.
.

.

Por último conta nossa amiguinha que na· próxima semana já estará

de volt�, iIÍteiramente bronzeada pelo sol do Arpoador,.mas que em agôs-'
to voltará a nos deixar :por alguns'. dias, pois. pretende ir com. L�lu e São

Paulo ver a Fenit.

Já q�ie falamos em São Paulo, vamos a uma notíCia que nos chega de

lá:

Dener açabJ. de lançar uma nOva colônia, �uit� gostosa. Chama-se

Dener ele Denei' e custa NCr$ 23,00, 1':21'$ 40,00' ou NCr$ 59:00, dependeÍldo
do tama�lho escolhido. Ela iJode ser cpcontrada na Rua, Augusta é as

boutiques de Florianópolis denti'o em.'�breve' também' a < venderão.

Da mesma, marca e numa embalai'erp: 'acam,urç;Rcta como a da colônia,

tambérn são vendidos sabonetes. Caixas de três custam NCr$ 15,00. outra
nôvo lançamento Dener é a toilha de papel úmido e perfumadó ·para a

higiene intima' da mulher.

Um grupo de jovens está ensaiando texto poético, congregando, Vini�
cius, Bre'cht,. Cruz e Souza, Cecília Meireles e :wàlt Whitman, yia:ra uma

'

"apresentação durante a II Fainco, Lulu assistiu .um ensaio e recebeu um

convite para participação. Ela está :p€Dsimdo,.. Ela adora teatro.

/
/

Para quem está pensando em. decorar sua' casa" temos duas sugestões

bem atualizadas: as faixas-galões em papel :pit+tado à mão pa,ra requadra­

mentos de portas, painéis e' paredes. outra: aplicação da tinta' "epoxy"

sôbre pisos, paredes e ladrilhos de banheiros, em côre�' cada vez mais vi­

vas e aleg:l;es, Experimente aplicar em pastilhas:. dá um ar inteiramente

nôvo no ambiente.
INTERINA

* * :i: *

Música Poplular
------------�------�--------------------�I

__

Augusto Buschler,

O assunto do momento, não resta dúvida, é a 'invasão do mercado mun­

dial de díscos.cpelo nôyo tipo de música americana '(se é que se pode cha­

mar de nôvo): o íê, íê, íê __:__. bluos. Será que êle pode ser chamado de
,

nôvo? Vamos ver.

x x x

No anos passado todos nós assistimos ao apogeu dos cabelos super­

compridos, do "Floüer power", dos "hippies",'das confraternizações ao ar'

livre e,' na musica, o predomínio de retras ínocemes, algumas vêzes empa­

padas de L,S,D" predominando em tudo o fantástico.

Agora', a música americana e inglêsa está na faixa da chamada "fossa­

nova" (se bem quo o têrrno já, foi usado para designar a nova fase da

cantôra Maísaj; A "fossa-nova", ,é uma espécie ce retôrno ao !'bIUes",1 ou

por outra, a incorporação ao iê, iê, iê, a.e certas' características dêste tipo
de m1,Ísica, Resolveram fazer .um esttldo· profunc.o da música dos. negros.

Ouvir Os dil:icos de Jol�Il Le\l. Hocker,: Ma Rainey, Bessie Smith, B.B. King'c
outros grandes da mt!.sica negra do passado_ E�quecer um pouco o pro­

testo vazio e partir para uri'.a musica de fossa, mas bem hurnoracla, "de

um humor trágico e nostálgico".
t

x x x

Com -êste nôvo tipo de música, a guitarra voltou ao seu lugar dé.J

antigamente: a liderança, Tomou o lu,gar do sax e do piston. Tôdas as.

impl'ovisaç�"e;3 feita com êstcs instrumentO(l, são foi tas com a guitarra.
Jimmi Hendrix é um exemplo. Quando êlo toca, fica alucinado, louco.

6 no meio dêste' transe éle faz as suas improvisações. Com a guitarra êle

.se comunica com a platéia e no entanto, fora dos palcos é um caladão.

. Já �disseram' mesmo, que 'o: guitarra é uma extensão. do seu corPO.

Formou cóm mais dois músicos o "Jiri;lmi Hendrix Ex;�rience".
Dizem qne-, algumas vêzes, êlc improvisa de pé a noite inteira, (é bom

saber que êlé toca com a mão esque'rda) ..

x x x

'-

Outhi p�r�'Ot:iâgen{múió coínentádi), ,Onestd 'movimento é' iJâhls Jop1jn'.'
Quando está cantando pode; de uma hora pa'ra outra romper em chôl'o

gritos e risos aterradores. !ISua' ,Voz é rouca ê, quem a ouve pela Ptimeir�
vez, diz que se trata de uma éantora negra' de jazz. Mas não é. Seus

.

cabelos são loiros; e a' 'sua voz é forçada ao extremo. Ela mesma diz

que "isto só' vai durar uns 2 anos",' mas enquanto pu<iier vai forçar.

"U�a. única interpretação do Janis Joplin fez, çom que todos se

interessassem por ela; o famoso clássico "Summertimes" dos irmãos'

Getshwin, cantada 'inteiramente num falsete lancimlnte n�ma escansão
extrema de cada sílaba, numa alternância de registros ,�ocaiS que viaj::\­

vam" �om igual fôrça, elo melodioso ao gutural". Assim se pronunciou

um articulista de." O Cruz�ito", s5bre ela, Nas súas apr.eseritações, "
em

certos números ela não cb!:lsegue chegar ao fim, dádo' ao tamanho "(3D,:
volvimento" que ela· alcanç,L Agora eu vou interromper, para dar avo;,

cês a parada de sucessos' da semana que pas�ou, Mas continuarei 'amanhã.

"

x, x �

:N'a semana que passou, ,não hóuve muitas supresas na parada de su­

e.essas, N gravação "The LeÚer", que pensávamos fôs�e subir bastante,

ficou no' mesmo da semana passada (lI?).' "Aquarius I Lat Me Sunshino
, Inn "também fICOU no mesmo (4°). "Dizzy" continua a cair, o mesm:)

acontecendo com, "I Started the. Joke", com o Bec Gees. Erasmo' Carlos

continua ocUpando. o primeiro pô�to, do qual já devia ter saido. Esta semct­

_ na. eu dar(lÍ a ,minha parada de sucessos, apontando aquelas gravações que

EU c�nsidero as verdadeiras donas do sucessão Eis as maís vendidas na

semana que passou:

1°') Sentado a. Beira do Caminho

20.) qet Back' _ The Beatles.
-

3°)
.

Good Bye _ Mary HopCldn.
4°)- Aquarius /,Let Me Sunshine Inn. _ sth D�mension.
5°) Nobody But Me'-=-- The Human Beinz.

'

.

6°) I Started the Jolee. _ The Bee Gees.

7°) Vou Pedir Outra Vê:>: _ Antônio Màrcos.

Erasmo Carlos. '

8°) AtlantisJ _ Donova�.
9°) Dizzy _ Tómmy Roo,

10°) Justa Drcam Ago.

19h10m

novela

191145111.

20h05m

20h30m

vela

21h05111 _ Shaw Sem. Li'mites"'-

RAJA

DIa, COMO TI AMO

Ccnstra 5 'anos
2011

15 19,45 f; 21h45�' 'GLORIA

Jerome Cnurtland _ Lisa GasLoni

AS AV.ENTURAS _DE 'MARY READ

Censura 5 anos

James Stewart -, :r:>ea,n Martin
r�aquel \Velch

. I
O PR1l;qO DE' 'Q'M COVARDl';

Censur.a 14 anos
"

17 e 20h

V.i.nG(flt Prlce

f:;hep0rd

Nino o /Itallaninho 20h35m _' Os Estranhos - nove­

la

21,00h - Derci de Verdade

22,0011 -, Teleobjetiva Crefisul

22h15m -

.

Agente da Uncle

filme

Diário de Notícias
Show Sem Limites

Beta Rockefeler "_ no-

22h30111 E$petáculo Esportivo.

Elizapeth
continuação
22,00h - Grande Jornal

22h15m - Conversa de Ai"quiban­
cada EXPOSiÇÕES

-,

CORAL

,
.

RIT� anos'

T'ú:f\iIULO SINISTRO

i5 _ 20 e 22h

Burt Lancaster

De Geraldo Rocha rio Museu de

Arte Modei'na de Florianópolis.
ENIGMA DE UMA VIDII.

Censura 13 ano�

TV GAUCHA CANAL 12

no-

19,�5 ( ::;J.h45m IMPERIO

.\ '

A: INCRIVEL. j,ORNA,DA
TE�EVISÃO

1(1h45111 _ A última Valsa

vela

19h10ríl - A Rosa Rebelde - no­

vela
2011

Cianni f'Iorandl � Ellzaueita Wu
Cr,nsura 5 'anos.

·1

R.OXY· V::LTARLI A TEU3 BRAÇOS
Censura 5 anos

TV PlRATINI CANAL [j

18h45m _ O Doce Mundo de Ma­

ria Guida - novela

HJh4[jni.
20hO[jm
- novela

f

FUTEBOL
Shaw de Noticids
A_ Ponte dos Suspiros Ava� x São Cristovão Local:

Adolfo Konder - Hora: 21h

=�.
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Ni120, Mario Madureira� Cavaa&z:zÃ, J. �a�is�al Léo' e Miri ..

·nk�· pofterã'o Iermar h!Gj� �o ííme w.. Avii que endr.erda o .

São: Cristovão: !U@' segundo j(f)g4J, do irian�ldar qlU�' foi' íai­

ciadõ·, domingo' com o' empale de I] a (} erd�e r�gueire-ns-e e
. São Ctislo,v.ão: (] jogo iem' seu ildcio iilarcadn para às

, 2Ui"S� hm.dt» p�,r local o Esladio Adolfo I{nnn,er.
't

f •

",

ESlJf)Jles·

I'

umo arMixo
WALTI-IER SOUuA

I'

Mais três partidas foram dis­
putadas na tarde do último do­

mingo ,pelas eliminatórias
'.
do,

mundia-l de 1970 na terra- de JU­

ANITO, As três partidas em

questão estão ligadas diretamen-,
te ao foot ball sul americano e

dos três resultados de maneira

alguma qualquer comentarista '.

por mais por fora que estivesse

do foot ball pela América, do Sul'

poderia admitir. Estou ralando
do jogo Bolívia e Arge11tina dis-4o
putado na cidade de L� Paz. Va­

mos aos resultados e suas possí­
ve i s consequências: G R DP O

DEZ - Países participantes: Ar­

geritiria, Bolívia e Peru (sincera­
mente em 1969 uma das melhores
seleções da América elo Sul,.

.

e

bem entrosada depois de um 10nL

go trabalho realizado pelo' brasí­
leito Dídi) . O primeiro jogo dís­

putado no domingo reuniu em'
La Paz, Bolívia 3 x Ar'gentina 1.

Ninguém poderia pensar numa

vitória boliviana, um .empate' a­
inda poderia ser possível.' Adap­
tação houve, pois 'oS p1atinos" jão
estavam e.m La Eaz des.fI.e' o. <lia"
20 do' corrente. O tteinador Ad61:..

fo Pedernera' �legou
.

a_ ALTITU -

DE como principal obstáculo pa­

ra seus comandados, mas confes­
sou também' q-Je o ritn�o imposto
pelos, bolivianos foI por demais

'1

rápido exigindo demais dos seus

.. ,

Gilberto Nahas'

Comentamos tanto a situa-

).
•

atletas. O próximo j€lgo pelo gru­

po ONZE será desdobrado no do­

mingo vindouro na cidade de Li­

ma- reunindo os selecionados ' do

Peru e da Argentina: De' manei­
ra' alguma os' Peruanos: podem
perder, te-ão d,e" vencer em casa

(Lima) para tentar' melhor re­

sultado em Buenos Aires. Por sua

VEZ . o�' pertenhos se perderem do­

mingo também, estarão-com a si­

tuação dificílima: Pelo grupo ON

ZE o do Brasil, jogando em ca­

sa a Colômbla :ctObrou) ràcílmen­tê como em- de se' esperar- a mo­

desta ,Venezuela 'por 'três a' zero,

depois de um a zero nos primei­
ros 45 minutos. o segundo" jogo

do grupo
.

será sábado próximo
em Caracas, reunindo Venezuela

e Colômbia: A estréia do nosso

selecionado será dia 6 de agôsto
em' Bogotá' contra a Colômbia.
Finalmente pelo grupo: DOZE, o

mais movimentado, o Chile: em

Bantiago goleou' ao ,Equador" por

quatro tentos a' um. A' classifica­
ção neste grupo é'.:� segilintie:
1Q.) -. UruguaP com. 5,p. ganhos..

, < l;t'
-

ti" ':

20.) - Chile . com;. 3' p. banhos,

30:�: ,�q�ador .'s"�':l �rofito,-( gan�o: -" "

·

No proxlm'O dommgo os�dois sele-

cioüados voltarão á jogar, desta'
vez

..

ria cidade de Q,ilito. O Chile

pr'ecisa vencer em Quito e mais

tarde ao UrM.gu'ai em Mo,n,tevideo'
para se classHicar para as finais
no México em 1970. ,

Ife Cadeira
na-lismo e com o correr dos anps,
abiscoitou muitos" títulos, com

muito ti'abalho e org�Iliizacão fbi
I >

adquirindo fundas" tem seú- terre
no, sede provisória uni b.om

quadro assOciativo -

e uma ,arreca­
dação mensal muit'o boa que de
certo r_;rbdO contribui para à fun­

donamento 'perfeito de"\seus d,l­
!

versos' d�pa:rtamentbs.·
Agora mesmo trabalhando

em ".Ritmo de Br'asil Grande" o

,São Paulo iIiidou suas' atividades
·

no amadorismo competihdo em

futebol de salão tendo ja dispen­
dido elevada soma na compra de
uniformes participará de outras
modi3.1idades esportivas;' . se in�-

· ,crevedl.� ,em .,certames' de- nat'ação,
·
de, atletismo, basquete e outros
desportos.

I

Avai e São Cristóvão

hoje à noite, no Estádio'
jogam
Atiolfo

ção financeira de nossos clubt;s-"
que disputam o certame do Esta-'

do, a,rcando êles com enormes

despesas, que as vezes nos es­

quecemos ,dos clubes que taxamos
de men�res, 'por estarem em( di'vi:"
sões menores nos campeonatos,
muito embora, possam êles estar

até em melhores condições fi.:

nanceiras.
\

E' digno de nota contudo a'

luta que vem, através dos anos,

tr\l:.vando êsses clubes, s'empre
com os mesmos abnegados dire­

tôres à frente· de seus destinos,
impedindo a sua queda, lutahdo

pela, sobrevivência dos mesmos, e
...

como exemplo temos Tamandaré

Postal, Paula Ramos, Guárani e

São Paulo. Rendas de campeon�- Medida acertada" e acima de

to, não existet1 para êsses clubes, tudo justa, já que o esporte, não

com um cerame regi.omil comple- é somente o :futebol, e muitos e

tamente. desinteressante, defici- muitos' jovens amam e disputam
.

tário e· que é disputado para outras modalidades esportiv'as,
cumprir a tabela, arcanda alguns >stando pois o clube em c,ondi-
com consideráveis somas para ções de atend�r ,suaIS reinvidica-

gastos com contratos, uni.forrries, ções, prestando mais um, bom

departamento médico ·e admi-
,
serviço ao esporie da capita�, fO-\

nistrativo, dando-se ainda ao lu- mentaudo o amadorismo, criando
xo de premiarem jogadores por novos atletas, e contribuindo de-

vitórias, num gesto de coragem cisivamente para o aprimora--
impressionante. Os nomes são os mento físico de nossos jovens.
mesmos, dos que dirigem ou· Quero crêr, que é um •

exem-

mantém tais clubes. Garcez, Osni pIo a ser imitado por todos os

Costa', Carioni,' Da. Fontes, ai.ü- clubes, que devem a todo custo,
lherme Silva: E' bem v,el'dade que meSqlO com sacrifícios; organiza ...

são. acessorad?s. por outro� abne- rem seus departamentos de es-

gados, que COTIl) eles aprenderam porte amador, disputando" OS" di-

a amar as coisas de seus clubes.' versos certames que a FAC,
Não desm�recenqo os derna;is, •

FASC e a ,FCFS oferece, ní.esmo
caso, digno cle nota é o do 'Sso sabehdo-se que são esportes défi-
Paulo E.C. aquela equipe modes- ,citários, mas deficitário também
ta que entrou num certame de �_.

.

é o futebol, da f�rma comD são

.111adores, daí formal). seu quadro disputados, oS cettáfnes da cidáde'

.... ,�(AA �11Vtpi$, p'a,s�HPlflao pr9Sk'>,MQ- n-of:!1G!1mf(��p �,dQn�Jta�o.

Konder a segu.nda partida
triangular promovido por Fíguei­
rense e' Avaí.. O prélio está' mar­
cado para ter início às 21 hs., �ê

promete ser dos' rnelhores, tendo.
em vista a série de novos joga­
dores que o Avai fará estrear' e'

que estão ern experiências no

clube azur-a. O São Cristóvão'
apesar de ser uma das mais' rra­

cas equipes da Guanabara, do­

mingo quando enfrentou O Fi­

gueirense e empatou em O a O;
mostrou bom futebol e segunda
seus dirigentes hoje poderá' rerr­

dá muito ruais.
Por seu turno o Avai agora

sob novo comandá vem de duas

vitórias diante\do Paisandu 3- a
, "

O nesta Capital.
Possivelmente Oavalazzt' . que'

, foi, solicitado ao Olimptco: jbga:-_
rã hoje comandando o ataque' a­

vaiano, mais Nilzo; Mario' Ma"tlu:"
reíra; Mirinho, J' Batista, LeO' que
estão treinando no Aval jogaria -,

hoje à noite.
O Aval possivelmente jogará

com Joceli; J. Batista" Deodato
Bi e Mirinho; Leo e Rogerio I;
Mario Madureira, Calazi, Nilzo e

Carlos Roberto.

FIGUEIRENSE l' X SÃO
CRISTÓVÃO 1

�, ,lo( ," ,;,rlr;-,

Em bom jôgo Fig_p.eirepse e

São Cristóvão empataram do-

mingo no Orlando Sca.rpeli na

,primeira p�\l'tida do torneio tri-'"

angulf'�' a ipartida transcorreu

normal. e houve equilíbrio nas a­

ções, tendo o O· a O no"l marcacloi,"
'feito justiça a atuação dos.: dois

quadros"
'

,

O Figl\e�rense jogQu com Ja­

varé; Bigode, Gil�bn (Adão), Ju­

ca e Raulzinho;' Píhga e Gerson;
Tião, Adão (Ramos), Fernando e

Didi.

, São Cristóvão: Antônio José,
Triel,' Agnaldo, Dias e Méideita;
Silva e" Arei;, Edsoii, Mor'éira,
Robertinho é E'urico.

A renda foi de ilPfoxihüidá­
meri te 2 l-rtil e 500' cruzeiros novos

e o juiz 'foi o Sr. SilvanQ Alves

Dias.

Tornem
.

Vera fisclrerJ
EM BLUMENAU - OlímpiCO O x

M. Dias 1, gol de Jorge aos 18'
m.

10. tempo: 1 x d Final: o

mesmo placard. Arbitragem de

Nelson. Batista e rendá NCr$ ...
300,00
EM BRUSQUE - C. Renaux O x'

. Juventus O. i

Arbitragem de Carlos Paiva e

renda superior a '800,00
A CLASSIFICAIÇÃO: 10. Juv-en-

tu;; com, 2 p.p.
20 .. Caxias' e M. Dias com 3 p.p.
30. C. Renaux e Olímpico com 5

p,p.
PRóXIMA RODADA: ,Caxias x

C. Renaux, no clomingo.
J

AMISTOSOS PELO INTIDRIOR
Em Itajaí'__: Palmeiras 1 x Bar­

roso O, Ivan' aos 33 m.

Em Lages -,- Internacional 1

Guarany 1, Zezé e Absurtro
marcadores
Em S. F'c'o. do Sul - Ipirangti
x Atlético O.

-(:ONSÊRTO· t.V�
CjPÉÇAS E ASSIST. TÉCNICA
PERMANENTE FINANCIADAS.
LUKREY: RUA: N. MACHADO,.

,

N.o 11,),,; ')1.". ,
'

.-i,Sqr".Jr"t,',t?' �ilJP -:- ,:V:ONF.: 20.59.

Fácil vitórta conseguiu o Fi':'

gueircnse na tarde de sábado ao

golear o. 'I'aman.d'aré por . cinco

tentos. a zero no único; jôgo da ...
quinta rodada do certame de ju­
venis da' cidadg. Os noventa mi­

nutos dó. refrega pertenceram
por inteiro ao onze alvinegro,
mercê -da magnífica conduta de

seu meio-de-campo que lançava
�TIuitas bolas para ,os atac'antcs
que poderiam ter dilatado o es­

core não fosse a teimosia de al­

guns
f

deles. prendendo demasia­
damen te a' bobo ot gols foram
marcados por Afrânio (3) Pín-

.

ga e Ica.

') necessário, inclusiye as camj', "

, ' j. � f
.

para. que os .. jogadores pudes!j '.t·

atuar, de mOldo 'que o árbitro
,

,I
pos conceder o prazo regulamet 'n

t:;tr para que as, coisas com o

me tricoles- fossem norrlializad'
fez o conjunto postalista dar
saída para em seguida ser ene,! Jl

rado o jôgo com a vitória dos �

r lorados que assim obtiveram s

.prímeíra vitória no certame, 1<
meritável o procedimento'
Paula- Ramos, "cuja diretor'
muito vem. deixando a desei'
Pelas leis que regem o. futebol, 'J

Paula Ramos, deverá ser: punidl "ir

'T

O
.

santos,. recusou .
inicial­

mente as ofertas de clubes do Rio

Grande' do Sul, para a realizaçâo
de três amistosos pelo interior

gaúcho. A proposta foi· de 7 mil

novos por jogo, mas (j) misto praí­
'ano está solicitando 10 mil. As

cidades in teressadas, nas exibi­

ções do expressrriho praiano, suo,
Cruz Alta, Santa Cruz, Cachoei­

ras e Caxias' do SuL
-x x x -

A Por tuguêsa' de Desportes
"contlriua ainda esperando O pa­

gàmeríto dá' primeira pa-cela, do

passe de Ivai, adquirido recen­

temente pelõ Santos" F.C. O prc­
s.deate do clube alvi-negro.' Atiê
-Jorge Curi, disse aos lusos, que o

dírihelre já está reservado, mas

que somente após a volta de Iva­

ir ao' Brasil; é' que será- efetuamo
o pagamento da primeira presta­
ção, Samuel Ratinoffi, o famoso
empresário esteve na V!Ja Belmi­

ro, conversando com os mento-

�
res santistas,' ooasião

-

em' que a-
,

,}
_. -,. ,";- -, '

presentou o roteiro da
,
nova ex-

curção.

A Cl./\SSIFICA!ÇÃO
Hélio Martins" com trabalho

regular, funcionou na arbitra­

gem e os conjuntos foram ôstcs:
FIGUEIRENSE - Beto; Eu-

clides, Amaral, Fredolino e Lici­

nho: Augusto e Pinga (Wilson) ;
Ica, Afrânio, Dailton e Ademir.

TAMANDARE' - Nantli (Ro­

berto); Valter, J"orge, Alberto e
. -

.

;>-.
Adilson; Map�cª .e,> {?demiFi 1�a:-"
-rio e S,!-bárà:; Já"cl\:s@n, ..Cmbeft:O' ..e .

"":,,

Baldilino.
A pugna toi efetuada como

preliminar doi encontrá Postal" x
Paula Ramos que ,não chegou fi

ser efetuado, isto porque o time

paulaino deixou de adentrar ::j,
cancha por uma razão muito jus"­
ta: l1ão foi. entregue o material

Após a realização .. da qui!' J

rodada, o cerbarne de, juvens
"

presenta a, seguinte colocação:
lo. lug8)r - Figueirense Guar
e São Paulo, 1 p.p.;
20, lugar - Avaí 2i
30. lugar .- Postal Telegráfico,
40. lugar - Tamandaré, 5

�o. lud,r, - _?aúlâ IJ:,�fu.ÇlS,� ;-.:� i· I, :;� I�� �;�.\� ;.:_! .�� �.f� ';�
PROXIMA RODADA

, i

A próxima roda:áa '
- se

�do turno � marca para o pro
1')10 sábado dOIS encontros, a.

bel': São Paulo x Guarani (pi

-x x' x·-

No dia .. 6 de setembl'o, os san­

tisnas estarão em Recife, para
um.. jôg;o cbn,tra "o Náutico·. No

dia 10, 'irão para. a Itália, i afim

de enfrentar o Internacionale'
de Milão, valendo esta partida
pelas finais da re-copa. Depois
outros jogos serãn realizados pe­
los Estados' Unidos e Cana:dá, de�
vendo o retôrno-.da comitiva pei­
xeira acontecer n o dia 26, já CJue
no /.dia 28, haverá estréia uo.' tor­

neio Roberto Gomes Pedrosa, di­

ante do; Grêmio em Pôrto Alegre.
Cada· jôgo, Tenderá" aos cofres

pl'aianos, a' soma de 25. mil dóla­
res, livres de tôdas as despesa,;.

"liminl4l') e Figueirense
(partida ele fundo).

x· AI

I�""it"��������� _ -2o.;_�u _,__- �:!"�
I" l�lf��VEn VEtCULOS'

- '

I· DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USApOS

I "

.

Rua Fulvio Aducci, 597 - telefone 6393

'I Ir �����n��ca'r' .� ':., : :' , : : ,., � , ..

I
Ernisul , ; ' : .

Sim'ca Chan1bord , , : I .• -.

l !-- Dn. 1 t -$

;fr�����"���.���_",���iiii�_�,��"",�_§i-�����
D.e� i�rced@re$ desia CápllaR j� ttm.Hrmaram sua,

presença clt, A��u!nç,â@ 'n� dia ·rr �e ��ÔS�� la Hm de",alssis­
iir a� j@g� d�,· S®!fr:çR@

>

Bl\."t�!}�kir;,a C�lu�rSl a ParaglHdai pe;-
� �•• li'·' .JI' ffl, Jl 'f'.J: ,
��lS, e .. lnlmal9rnas u� \lO�� u{l" Jil�l�n!i\!Y. I1\.$ ins�l'nç@e$ foram.
ieilas aq·ui mesm@" na sede, 'e TMrism� Rclzmann L·lda�,
ri@ l��làl: I�mar�m [;���e[:ime�R� d@ �atiHÊad� 'piamo que a

êmprêsa d�,rece.
I

FúJvio Luiz Manoel de Menezes, Her-Paula' da Co:�ta Vieira,RaTD.OS,
'�'�inb Daux B9abaid, EúcHc1Es Simões de Almeida, Haul Caldas, .João Assis

Filho, Carlos Alberto Silveira Lenzi, Pedro Cuilhon Pereira de Mello e. Cláu·

dia Menezes são os torcedores de Florianópolis que est�rão em Assunção in�'

r'2ntivRndo c:s "Feras" do João �� derrotar os paraguaios. "i

x

(fub'@s pur (;n'a� aumenJ.arãFJ � H:da, bu=h�sive VO�

tê. (I n�freir� da viag�m bu;lui ahuhu tmn nrnravUilos-O pas­
!fei� � Faz d� K�i�a�l\il, S)!�de v�cª Hcarã- hos,�dad(l no KaQ
moso Hoi'el �iplO1n-a·là. ri'lludo hi,� �1@r' l\JGr$ 566,00,' q�e
ahlda poderão SeIi ��gr€BS, par�ebui[tl!í'Í1en�e. l'-l�ça S"d!� reser­

va c qMitudo ardes, p��s a pr�C�tri ®s�ã s�nd@ r!fcu!de:
.

-

.TURISMO HO·LZMlU�:N; tTDA." - r�oirhil\ópolis, Rua 7
de Selendno, 15 -- fone 3853; eh�.R�1e!âi.al�; Rl:Jtl Ui de No..

vemhr�, 1'458 - fm�e !�3,1; J@in�\'inic/' lua 9 de Março,
581r....._ fone 3425: !tajai!, Ibm Her�nH@ Llltz, 178 - fOii1e 437:
CriCiu'ma, lua 6 de J;iltleiro: ....:.. fo�e 387.

os

1

��'-.' -

v( .. i I. -' i'! l '-" I, i -- \) j



VR. LUIZ FERNANDO DE
VICENZI

ORTOPED).A E TRAUMATO·
, LOGrA

poenças da coluna e correção
de deformi�ades - Qurso. de .

e;,pecmlIzaçao com o Protes

SOl' Carlos Ottolenghí em

Buenos Aires

Atende: das 3 às 12 horas --

no Hospltal i de .Cariuade

pas 14 às 16 horas na Casa

de -Suürle São ::lE;bastlão
.lis segundas, quartas

sextas-ferras.

IHoras marcadas pelo 'tele-

IODe ,;J:Hõ3 -- gesic:lência: lGua� I�R. ANTÔNIO ,SAN'1lAELA

"":';'1iJeseintbar�ador i-edro Silva, _'J.'ol'ess(Jl'· 'de Psiquiatria da

'2>14 - 'Coqüerres � F0Fl-e 2067 .·'3,,,tilaade de Medicina

_-_.
::'1'0ll1em;1'tica Psíquica. 'Neu-

ALDO ÁVILA DA LUZ rases

'>

-

ADVOGADO '. DOENÇAS MENTAIS

·'·�'entro Comercial de Florta Consultório: Edif.íció Associa­

,� ,fI\)jJO�lS, Rua 'I'eneritejôilveí ra, ção Catarinense de Medicina
, - �, 21 - t'iala 1 ; - Sala 10 - Fone 2?Oil - Ru"

'-".: :�.900 .horas 17,elO horas Jerônimo Coelho ::i53 - Fi;'
it��:ídn� 'Oo:mâ:rcas .do Ir,teríor 'Tianóp�lis
.� ��.,.::..-.-----�-------- ----_._--_. ----

:} l(�.,'CL1!HilE DCJZEl':OE 'f,-G08TO -- Dia 10 J\!)resentação espe­
tacular de ELIZABETH com Beppi e seus Solistas - Dia

]:0 na ONDA JOVEM do Clube Doze.

DR. REGINALDO PEREIRA
OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hos­
'pital Souza Aguiar - GB.
servíco do Dr. Henrique M.

Rupp
.

RIM - BEXL:xA - PROSo
rA 'Ui - U1?vET.RA - DIS­

TúImIOS SEXUAIS
CONSúLTAS - 2as. e 4"5.
eiras, das 16 às 19 horas -

gua Nunes Machado, 12·
e

�"

JOíZO lJE UIRE1'T'(l DA SF-r.-UNDA 'VARA CíVEL
nESTA CAPITAL

!.li-: EDITAL D

..
��, PRAÇA, c;OM O. PH,AZO DE DEZ (lO) DIAS

�,; , ,Q :lQoútor PAULO PEREGRINO FERRElltA JT!iZ

��'
.

de." Direito da 2a: Vara Cível .da Comarca d� Fio-
iii,., ' rianópolís, Estado de. Santa Catarina, na forma

da lei, ,

FAZ. SABER a0S que o', presenté edital de praça com \

ttf; o prazo! de- dez . (lO) dias virem GU dele 'l.!OlÜ1e8ImeflCJ

ft t::iN'erem, !que no dia 27 de agósto próximo, às '10,01
i;� S��'ll.l5,,1 (i) lJ_tilteiro ucs auditórios. dê�te Juízo, trará. à pú­
� 'bllco pregao de' venda e arrematação, a quem mais der

'e .o -maíor .lance oferecer sóbre a 'importância de

\NC1S '5Ú();OO (qUinhentos cruzeiros novos) va ar do bem
,!fU':'

•.'enl1O'rrc'·) a ,t"Hi';t.'l:A :C�DU,STltIA E COMERCIO SÂO

�2,�'U
-

-

" (.;h ",('N. ':C�:ceut-iva que lhe move DA-

01.1, .. VID 'KLASSEN, a seguir transcrito: "1 (hum) moinho mar-

. -,." . ",-t) n�rt31o e l.acas l_ara moagem

'�l'-,l';'ele ·f.orragens em-geral, com dez (lO) peneiras, todo em

fI..
',I, 'J(: .,;<1;'"., 'y. ..... �_, l..:llef:;:L1e f,.\.D !1�\_Hl:)eelrnento dê todos

,/t!, foi eXloedido o presente edital que será ·pub:icado na

Ih') 'j\Yl'r",i, ·0"
,'-'.1 C ":Lütdü no lU5�r de Gostcuue. Dado e pas-

.

.. -sado, 'nesta cidade de rclorianópolis, aos trinta dias <le
J:1-, ditlho �cle n�'il no·vecentos e sessenta e nove. Eu, JAIR

. ,;,,11 ',B0'RBA Escrlvão o subscrevo.
.

."'; ?????

e. �
to

reto,

uesejl
;ebol,
lunidr

,!'r;" .A ITT' Comnnicaç58s Mundiais S/A, stta à Rua Tte.

Ib" Silveira 25, devido o encerramEnto de suas ativ'idad:.s

,,,1,.1 nesta cidade, vende toda a sua instalação de rádio trans­

�.
, .

qlissão e recEpção, bem como móveis e artigos de escritó­
'I!'[JJ'. 1'10 'ü'lstalagôts e artigo de escritório.'

VENDE·SE
UM LOTE COM AS n'IMENSÕES DE 15 DE FRENTE

POR 27 DE FUNDO SITUADA NO JARDIM ATLÂNT-ICO. I

l'Ii1 A tlU 'lv'n�i'l:,\;),j
.

.l';l) AS1"ALTO. ÓTIMA LQCALIZAÇÃO.
"i: .'II1lMTAR Â 'f.RAVESSA ADELAIDE N° 1 (SOBRADO), ES­

,'iJ;QUINA COM A AV. ETO BRANCO.
------------------�----------------------------�

quin'
enis

ção:
&uar ,/;1)

Fazendas confecções e

annarinho's

'Hl'" )0 de janeiro, 10a Estreito

"

·�E'M�ié5·.h ;S,���N':!:O ...l�t�lC DA 11U,ARDA.
.

EM·PP·ÊSA SANTO, ANJO ·DA GUARDA

DE PÓRTC, ALEGREI
it ;l,lloriaHópulis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

'hOU il,i:JÜ 10,00 1ô,00, '1\:1,30 e 21,00 11

4,UO 8,00 10.00 '12,00 16,00 19,30 e 21,00 11

4,00 SloO 10;00 12,00 16;00 19,30 e 21.00 i1

·1,JO il Di) 10,00 12,00 1600 19,30 e 21,00 11
.

'l,UO '8.00 Illi;OO 12.00 16;00 19,30 e 21,UO ,i)

\;.,

, Laguna
S Li!) ·ío
·\Ararangu6.
'l'ubarhu
Crich.llu:-\

DE SOMBRIO'
à Porto AloOTe

à< ,Flmia.nópo!\s1t"'�<4'

D1<j
-

MtAftANGLJÁ
,(:L- Ht}l·-�i.) Il.iLf::', e

á FlcYl'üH1óijuli3
tH<:· 'GiÜCmlÚA.

à' PÔTtO A"egre
.

à Florianópolis

100 1,:10 3;00 10,30 12,30 14,30 e 18,30 11

o-.�o· 8,00 "12,30 i4,30 20,30 e 23,30 h
.

"

1,(10 jl,3U 10,00 12 ..00 14,00 18,00 e 24,00 h

1,00 8,30 13',00 15,00 21,00 e 24, 11

0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30- h
O,:�O \ 2,00 5,00' 9,30 14,00 14,30 16,00
e Li, h

''DE TUBARÃO
a: IPOL't:.J ,,,dtgre
à Florianópolis

8;00 '10,00 12(00 16,00 22,30 2300 e 24,00 h.
2 ..00 3,30 6;00 6,10' 10,30 1200 15,30

.

l'(i',OO '18.00 e' 24,00 h ��

"i:'

DE LAGUNA

I

'I

!lá Porto .:\legre 6,�lO 14,:10 2:3,30 e 23,30 h

à Florianópolis O,Só 2,30 '4,00
.

6,30 12,00 ,12,30 16,00
.

-l0.30 e 'IS 30 h
.

i' ."",> DE FLORIANÕPOIiIS '.

ii.�Po'í·t(j";lÜt:;;;re
. CAI-tRO LEITO às 21,00 h

-

'4,00 7.00 12,00 17,30 19,30 e,21,00 h

à Sombrio 4/jO 7,00 12,00 17,30"19,30 e 21,00 h

á Ararangu::í 4,;00 7,OOi_12,OO 17":30 '19,30 e 21;00 h
. à GúCiu�ua 4,QO ·7;00 'L2,00 14:00 17,30 '19,30 e 21,00'h
,à 'Laguna 4;OQ 6;30 10,00 12;00 13,00 1'1,00 18;00

19,30 e 21,00 h
.

à Tubarã" 4,00 '7,00 10,00 12,Ofl 13,00 14;00 17,30.
, 18,00 19,30 e 2!,00 11

. .

ei:n''Põrto Alegr.e:'·Prllça Ruy Barbo'sa, 1·13 - 'Fones: 4·13 82
· 4-28'75- e--4·'7:�'50 - em ti'l(\danúpolis:' Estação ·Rodoviária

.

- Fones: .21-7:� e 36-82

EMPR-ÊSA SANTO ANJQ··DA G.UARrDA· LTDA.

:�'UBE,Dõ!EllE:'-At:ÕSTO
--

PROGRAMA'çAo SOCIkL
'Dia. 26-7 ·Sabad.o - Soirée 'com apresentação da cantam

da telovbio' ,'jOELMA - com· NABOR e sua' Orquestra -

início 23 heras
'

Dia a-B DÚl1ul).go _j_ O�J'DA JOVEM (Boit,p) com inicio às I21 horas - traje espane - CtJl1'jl1nto 'lviusical lv.J:oderno
·

Vw. 1\)�3 Dumingu - .Oi.'lJDA JOVEM festa de despedida
da"Hainiu JCi0= ,Beati'iz Kowal'ski -- Espetacular Show
com .a c:mhn a EL,IZABETH e a Moderna Orquestra de

Beppi
.

_Dia 14-8 511. :;_�&:'a - JANTAR DE CONFRATERNJZAGÂO
008 r 'ASS('j(_;L(\'J),()S DO -,.OJ_;UBE -- apres�mtaçào das

'€Íebutaucs ,de· '190� 1', çtu nova' B.ainnn do Clube,

Dia .16-S SábEtln - mAILE DE AlNIVEB.SMUO BO CLU·

-BEl � fosca ctps cl<,butantes'de 1969 - Conjunto Orquestral
CRY BAEHES SHOW - início 'às 23 horas

.Dia 24-8 lJoll1iI:.gü - ONDA JOVEM (Boite) com início as
2·1 hO'ras -.-;-, t.r�,je::·" el'iporte - Cunju!1lo ,M.u"-ical Mcâ.ernu
llia BO-8 'fJf'tb;1d�) ._. Stii:rée ·com início 'às' 23 horas - com

-N'A.BGm -a sua Orquestra. .

,
VENl'JE·Sg

Um automóvel 'marca - Sim.:ca' Cl1arnbard ano' -l9ti:J.

Preço NCl ai 4 090,00
.

a
.

vIsta. Em, 'perieito estado.
Trat:ll' CdmelheiTo 'Maira, 103 com Sr, Joiio ·Bernardo.

I
I I

I
I

, "

,

.

p' R E 'O I S A - S E

'FrIi1LIOGAS -S/A. preéisa de Motoristas, com pratica em
·

f>fl:uregas -e ,.qüe cOliheçam.a ciqado, mai0r de idade, com
'

3 ' aínos de 'carteira de Habilitação.
Ajudantes Ilara caminhão.

J

, Ds carididiüos deverão' apresentar-sé 'munidos 'de 'do-

Cumnrtos., a 'Tua FRANCISCO TOLENTfNO NO L
---_.--�.__.:-.,,--'_'--- . __ ..._�.�".,. --�,_-�

•.
_�--�----_._---

,RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMENDAS

PARA
.

TijucaR. cRiuboeiu, It:ljaí, :Blumenau,
.
Canelinha, São

João Batista, Tigipió, Major Gerclno, Nova Trento e

Brusque.· .

.

Horário: Camboriú, Ita,iaí e Blumenau - 7,30 -.9,30
- 10 - 13 - 15 - 17.30 e 18 hs.

��.:'.'!'���_�i:ID�§�_.I:()ª,9_ 'I.lª,1i.is ta, ,�pv.a.: �'jl:6J,14i9�",,;S.l:1J.�qu_�
� �_a ". :1 O. 'h.o

.

Di. �EViLNSIO CAON
ADVOGA.DO

Pua Trâjü!tou 12 - s�la/'9

«;\\� :
.. i;_'"
·4
,,�\W
yi

-S.AíD_'\.S DE FLO:;::,IANOPOLIS
,'i,CO horas

.. .

l::S,OO horas
21,CO hei as

CHEGADAS EM LAGES
14;30 noras .,

2t,:30 horas
, 5,00 rhoras . �.

EM :f<'[,onIANOPOLIS
l4,30 horas

CREGADAS
5,00 horas

�,Qscafa :

decorações
-: ..L ,,> ."�"'

"�
.

t. JO MáxÍmo em

Represen tações
Moveis OCA - (Residência·' e . Escritório)
VULCAN (Vulcatex Mural - Vulcapiso)
CERÂMICA SANTA HELENA - (Azulejos
INILBRA - Carpet de Nylon
PERSliANAS ARELUZ

.

Rua Pelipe Schmidt, 62 - loja 9
Galeria Comasa Florianópolis

Decorados)

.,_,_-�----------_._----

i {f.l:;: 'it1'J'Oi!r:;fGr�� "tf'I�'4l,'il;ll; �'�·itG.'lmi .� 'G,·,t7!i}).'�,j[�'iY-�;·�Ill"".I1I'�I!.�.&,It�Ü&N ;<ft',' \y
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R4111líGUES·.l;j,I,j).;A.
CO!ltabilidr-,de em geral. atendimehtosl -às ,repartições, i!Jlõ'
põst,o de renda, pessoa física e.' jurídica, incidência sôbr3

,eOD 3tr\ução civil, impôsto c/serviço de quaJqu-er natureza.

Responsáveis: Ary Gonçalves Vieira Rodrigues, economista
"Vilmar Pedr:J Coelho - Tec. ContabU, - Assistência

Jurídica - Dr. Ennio Luz.
'

'Rua CeI. Pedro Demoro,. 1966 - 2° andar - Sala n. 3

� �:r.w í:I,,.. r "fi .

OH ii ',t.a !\] '.� -Mo' .

A gran-clf Fpolis ganha (lma casa comercial especia
lizada' em bicicletas em geral lambretas vespas moto-

cicletas e, motores maritim()s.

Faça-nos uma visita a rua: CO!1s. Maüra, 11�4. BIMO

PE LTDA. Ex Rainha das bicÍeleLts.

CREA _. H)3. fiEGliO
NÔVO EÍ'!DE'REÇO ..

.Rua Gal. Bittehcbur't, '83 ;__ esquina Anita Guaribaldi -

.

FÇiBe 30fJ8

CURSO -PREPARATÓRIO CATARINENSE Aulas em I

preparaçã,o para 'exames de Madureza. ,

' ;

- O MAIOR' rNDICE' BE""ÁP'RCNAÇA'd'.)5M"EXAMES DE

MADUREZA -

Reinício tias aulas '-. 19hs de· IOde Agôsto.. _

Matrículas para alunos novos: de 21' à 31 de Júlbo, das '19
•

PeS . 22 hs n') Ginásio Imáculada Conc'eição ,

- 'Rua São: _

F'1:ancisco SjN:
•

.

.

;

Direçao dos Pr(Jfessêlf,(:�s Luiz DaJl'ci ,da Rocha e Cesar..

Luiz Prrsold.

-·HOS-l;IT.�i-E 'jI,1ATER}rTDADE---;-;SÃGRIDA FAMILIA,,'J
Rua: ,Araev ,Vaz Callado -

- E:str,eito

Fones: . 6325 e 6342 '

,
I COMUNICA

A di"tinta classe médica, ao 'povo em" geral e múito
especialmente aos seus' quoti-stas. que a· '@a'ttir.'do dia' 21

de' julho vindouro, iiJ.iciarL� seus serviços, atendendo ,às.

<;egtüntes especialidades:
'

GINECOLOGIA E OBST,ETRICIA

'CLINICA MEDICA
CLINICA CIRUH.GIGA
Qln�OPEDIA
PF:DTATEIA
OTORRINO LARINGOLOOIA

,

CARlJIOLOGIA
ANESTEl::3IOLOGIA
UROLOGIA
HEMQ'f.ERAPIA

, PAlTOLOGIA CLINICA
'O HOSPITAL E '·l\1ATERN;IlJA:DE "SAGRA'IilA FAMI·

,LJ;A" -poE'sue n0 :oeu··quaaFo fnédico ,23 espec·ialistas, sendo
airidr, aberte a ,todôs

.

os' senhores 'mé\licos.
'Além de suas instalações. d,e primeira qualidade, C0m

..ar'Hl,jic\'1,,-geo moderníssima,
.

dispõe de '120' 'leitos, vários,

apartamentos e quartos de la e 2' classe.

Desta forma; coloca-se a disposiçã'o do público 'em

geral. 'agradecehdo antecipadamente . a ·pr,afE;rência que
, 'lhe 'fôr !dispen�a'da.

{rilli�'r�'[!llil\'t �;� W'T\' ,w,�
��Elnp�Q��u •.�����

.

(
Rua Oonselheiro Maf.ra, 37 . Fone 2615·

Flol'ianópolis, ' I Santa Çatarina
Escrituras - 'Protestos'- Procurações - Fotocópias
Operando com eopi-adora-'eletrônica, 'paTa reprodu­

eão de qualquer documento. com rapidez I e precisão -

doctlmentos sigilosos podem ser fotocopiados diretamen-

te �Jelo interessado.
-

/

JEMD�ROBl AUrOM.Ó.VEIS
CARH.OS NOVOS E -USADOS

Volkswagen , '.'
) . . . . . . . . . . . . . 69 ' DR-

Inu�ala
61

Gordini .,

'. . . . . . . . . . . . . . 66

Fissore 67

r:KW (Belcar S) .. .
,.......

67

DKW (Belear)' : _ . . . . . . . . . . . . . . . . . ,66

Aer,o .
.. .. . '64

Itamaraty _
, .-: . . 66

ChevrCJlet ::.............................. 51

Temos·' vários, outros carros a pronta entrega. Finamiiamos

até 24 meses.'

JENDIROBA AUTOIVIOVEIS LTDA.

'Rua. Alm�rante Lamego, 170 - Fone

FLORIANÓPOLIS
.

2952

I

revendedor autorizado VO'lksw;c-ij-sn!

C. RAMOS S.A. - Comércio e Agência
- d'.... "" �,Y·ro � . '" � �. .Ã

- .-.

- :--Rtta�--Pêà'�� 1-4C6·� 'eIto

·Gênese' Estelar e Cone Uo
rso

III

Arnaldo S. Thiago

\

Antes .de J)rosseguirmos nas

observações que nos propuzemos

.fazer a respeito do interessante
trabalho do astrônomo, professor.
Seixas Netto, somos induzidos,

por espíníto de justiça e de huma- I

'na solidariedade, a manifestar o

nosso júbilo _por êsse aconteci­

mento histórico, o mais empolgan­

,te dê tedos 'qs tempos, que esta­

mos vivendo nestes memoráveis

dÍas em. que os 'homens de ciência

'úonse(!iuem -desenvolvê-la .até ao

lpGnbo,; €le -levar dois -homens ele

-írreulgar coragem e estoicismo

vsuperior , a -supenrícíe da lua, num

.pequeno aparelho· que encena· a

-últirna -etapa do' progresso íntro­

. du�icio em a 'navegação aérea, de
f '

.

" :que·. o nosso 'Santos Dumont foi o

gloi'ic1so e' incor;testá;ve:" pioneiro,
.S�hdQ d2 n-otar .que na .data .,do

seu aniversário foi que se realizou

'0 'notável 'acontecimento da <;lesci-
"da 'de dois' americanos à Lua, onde·,

'·os pudemos ver livremente a.ndan­

,do 'e colhendo o matedal que estão

'"incumbidos de tl'azer· para as,.pes-

quisas científicas na: Terra, Glórü

a êsses nossos irmãos péro seu

alto saber e pela sua intrepidez

posta ao 'serviço da humanidade!

.,
,

.

::-1

·

Os clarões da cratera de - Ar;.:;:

tarco, mais intens0s tôda vez que

norte-ameTÍcanos e russos se apr')­

ximam, da s�tperfície lunar; êsse

objeto entrevisto pelos' mais po<;­

santes telcscópios do l}1Undo, tarn­
bém ·na supeI:fície lunar, bem

distinto do módulo que levou os"
;.s

dois -ternícolas ao satéiite da Te::r,'1,

e ainda outras razões, levam-nos a

aceitar a hipótese da existência de

condições eeológícas na. Lua,' ..con-
.

Ojzei;1t�s \- com
.

as necessidades ,o.f1

vida, segundo opinou' Calileu,
numa célebre 'mensagem recebida

- por Flammaríon, o mais gloríoso
"

e sábio astrônomo éspíritualíata
que a 'humanidade conhece. E

havendo essas possibilidades. de

·

vida no �ado oculto da. Lua, certa-

'mente
(
rá se devem .

encontra-r
.'

homens' mais inteligentes do', que
os que habitam a Terra, Espere-

, 'mos, antes -de qualquer afirmativa

-peremptoría, 'que os 'nossos irmãos
. dêste 'planeta mais extensa e .pro­
,furidamente 'explorem o satélite

da Tena: .

'mas a verdade é. (IUy
tudo nos �eva·a crer .que um dia

· 'selenitas e', terrícoias 'êiar-se.ãe: .as·

"mãos para uma confraternizaçâ;J

que nas' leve a progredir mais

,depressa, moral' e intelectualmen­

,te, "consequêncÍa a que chega�os,
,

.

· bem diversa daquela a que chegou
"Seixas' Netto, quando afirma, à

· página '20 do interessante traqall1IJ
de' sua' autoria, ·que estamos amili-

· j
-'

"zand_o ·.nestes "despretencio�os ard-
-

gos: "Então, a Terra' terá o me::;-

mo destino, da\ 'sua c6mpanheiFa

binária, a Lua.. Será um astr0

morto, completamente morto".

Que a Terra, a Lua, bem como

os demais corpos celestes, tenham

todos por' destip.o um estado ,:oe

desagregação material, que corres­

'po'nde à morte, não há- • dlividót

alg'uma;, o que, entretanto, a.dmi·

timos, é que êsse estado ainda'não

tenha chegado para o satélite c1a

Terra baseados que estamos Da

ínrormação do sábio, acima cítadó,
2e que o hemisfério que nos é

sempre oculto da Lpa (e somente

'aElOl'a perlusbrado, P�[\ astronautas

norte-americanos e l:USSOS, de uma

n-ande distância)' contém água e

C.O)T- êsse elernenso, oondícões, por­

�tf1nto, d� -vída l�é a possibilidade
.de chegarem �á 0S arrojados astro­
nautas tJrestres, temos de consi­

.derar
.

.esta opinião apenas uma

· hipótese, .. à qual nos inclinamos 0•.

.dar � .tQd9 o ;110SS0 partícuíar .assen-

.tirnento, TI1eSmO porque, como

E'1tÜtO .bern esclarece .Seixas Netto,

_

.ainda n3: página 2D do seu livro:

"I'Ião há .mna teoria ou uma hipó­
tese capaz .de explicar o Uníverso

�-,êle mesmo, embora possa com­

,preender ) uma área .dêste mesmo

-

'Universo condicíonada aoo/" senti-

dos Jllormais ou attificiais de- qual-

0.uo·r observador", qce é exata­

(,l'),1ên'te'0 que nos 'leN'a à apreciação

,que .acabamos de externar con�
· 'relação à Terra e à J_jua, por isso

,que. ambas, agora, suscetíveis de

ser eó.tudacJ.as objetivamente: a

l}Jl'imeiTa- porque nela viv.emos; ao

.

segunda, porque ,nela começam os

. -, homens da Terra 'a dar os primei-
.ros tímidos ,passos. , .

. Sem querermos ·.afrontar - o

que. seria irreverência - as con·

clusões da' Ciência, tão ,digna s.em­

-'pre do \ nosso' aprêço, apenas aven­

,flamos uma _hipótese, cuja confir-

·

mação ou negação espeTamos para

:muito 'breve, continuando nestps
.

despretenciosos artigos. a analizar

os -estudos e as ,i.lações do pr<�fos­
sal' .:Seixas Netto.

tA h-i C··A
II'

: are : a,!. ; a ' ·LeaCla
A CONQUISTA DA LUA

A. ·SEIXAS N�TTO
"Neste momento em que· es­

ere·vwesta orôniea, 'estão ajmar­

ando 110 Oceano Pacífico os as-

· tronautas 'da viagem pioneira .à

·L,aa." Na cápsula, trazem eles ma-

.'

teriais, pela primeira vez nesta

1 '

Humanid_ade; .

colhid'Os 'mIm outro

·planeta .. Somente a viagem. 'pio­

neira; qualquer"cousa de ndtável;
.

de' eixtraotdinária, de magní,fica.
·

E' o acontecimento mai.s notável

do séçulo e do - milênió mesmo.
/

'Mas a Lua está ali perto, a .. : ....
400:000 quilômeÚos de -distânci?-.
Outros planetas estarão mais

longe onde a' uniéÍ-&de de medida

é co ntada por mil11ão de quilô­
metro. A· próxima conquista, por-

.•,tanto, ·.será 'um desses planetas
próximm;:

. Marrtt; ou Vênus. Mas

,.Ia :verdade· é quase inacreditável:

A Lua' está conquistada pelo' sa­
. ber e pela coragem dO' homem da

�. 'ferra. As amostras ·trazidas pelos
asÚonalutas ,hão, de contar a his­

tÓ'l'ia lunológ!ca ·ou selenologica
assim uma comá que geologia' ela

Lua,' e hão de mostrar também

Hélio Abreu

Secretário Gerál da FEC

Em Salvador, 'Bahiá, há cem
,

I anOs (jUlho de 1869) aparecia, sob'

'a !direção 'de Luiz Olimpio Teles

de Menezes, o primeiro jornal
'espírita do Brasil.

"O ·Eco .ct:Além 'Fúmulo".
.

· Teles de Menezes lançando a

· pFimeiro .. março de Givulgação

"&spÍTita, . abrav8s ,da imprensa
'escrita especiali.zada, arrastou a

incompreensão ,da época e assi-

. 'na:lou' a 'presença ·do Evangelho,
em .Espirito e 'Verdade, nos lares

"brasileiros.
· Epcainado no dia 26 dê julho

-, ·de -1869, na cidade de Salvador,

Bahia, Teles ·de Menezes fêz. seus

estudos preliminares na ESCOLa

Militar, ,deixando-a para seguir '0

magistério primário,. dando, por­

tanto, intenso combate ao anal.i:[t­

botismo.

Hábil estenográfico, prestou ser-

viços à AssembleÚt da

-----------�----"--�I.__-lB-ahia fi inte2'l'ou

" '\

I'

que. a Im8,i' o [',stro ·par ela Terra. já.
'foi um mundo, há 'milhões de a­

nos; 'contendo atmosfera, conten:'.
/

do vegetações e até mesmo vidas

para .além :do .Virus; 'jhaverá' a­

m0'Stras .fosseis notabilíssimas e

ácre4lto mesmo· que a teOria da

.ejeção da' Lua ·desde a 8�ea I'do

Oceano Pacífico .há-de passar ao

·fatQr ·histórico. Entendo que a

Lua criou-se como se criam to.:.

'dos (Js 'pontos-planetas e estrelas

no Universo. E à. hipótese da: ori-­

gem estelar da Lua ·contei-a no

livro .GENESE ESTELAR E CélN':
CEITO DE UNIVERSO. A ,exÍs­

tênéia de água na ,Lua, que tanto

debate causou, é fato real, saben-
"do-s.e 'que em tÔTno, das estrêlas

- há o orvalno estelar. ou orválho

cÉlsmico;' e n0,\' Lua, sob- algúns
,milímetros 'da sua superfície de­

·ve. exi'Stir \ em 'quantidade alta

mas residual. essa· água, esse 01'-.

valho' cosmico que lhe cai 'sõbre

a superfície.' árida desde - alguns
milhões .de anos passados. Mas a

Lua se presta bem para as "pes­

quisas lunologicas ou 'de geologia

luriar" pois não tem a perturbar
os elementos geraelos. pela atmos-

fico do Senado Federal.

No ano de 1849, juntamente c.om
outros intelectuais bahianos e sob

os auspícios do poeta, Visconde de

'Pedras Brancas, fundou "A Época
�iterária", jornal de caráter cien-

'tíIico, literário e histórico.

Em 17 ,de setembro de 1865, Luiz

Olimpio Teles de Menezes arga­

·nizou o Çlrupo .Familiar Espíiità
:- ,primeira sociedade espírifa bra­

sileira -, destinado a orientar e

a incentivar a prática do lem1.

espírita:
"FORA DA CARIDADE NÃO

HÁ SALVAÇÃO"
Posteriormente, êsse Grupo foi

tral1.sfQ.l'm�do na' "'Sociedade Es­

pírita Brasileira." que não obteve.
registro, apesar dos pareceres

favOl:áveis das autoridades gover­

namentais, face a negativa de te­

gistro' manifestada pelas autori­

dades religiosas (a Igreja era

oficiai na época). Então, Teles

daL ���ne�es, detioffi.inando-a -"A�so-
Brasileira, regis-

fera.' De'terminat' -o núcleo da Lua

<será .encontrar elemehtos para

detelfrriinar iguahnente o núcleo

da Terra. E _ainda mais, creio
'hne a",Lua ·em tôda a sua estrutu­

Fa ldeve -ser ·mais velha que a Ter­
rã;' uns milhões de anos. Será ali

naquela. 'estação límpida, e me-

: 'lhor observatóri.o astronômico do

mundo; sem' a cobertura da at-
I •

,mosfera, como na Terra que pro-

vaca' aberrações e perturbações
nos ,sistemas óticos. Igualmente,
:será o cosmoporto ideal, pois da­

da a sua fràca aceleração da

g;:ãvidade, perto de um metro e

.rrieio por. segundo quadrado -

(na Terra é .de 9 metros e 80 cEm­

!tímetros por' segundo quadrado)

·que permititá a ·partida de cos­

,rnona,ves sem grandes torres de

lançámento e C0m menor carga

"de 'combustí·vel. Agora, convém

partir 'p'ara o sistema de acomo-

· dação do conquistador em casa­

niatas 'Pressurizadas 'para _seguir
as pesquisas e observações. Em

verdade, o homem conseguiu a

sua cupala dentro do Céu. E isto

marcou o século 20 e marcou u­

aia Era Planetária.

trou .. a, tomando por base para as

'suas atividades a doutrina contida

nas obras básicas: codificadas 'por
AlIan Kardec.

'Teles d,. Menezes foi também

3ssíduo colaborador do "Diário (:3-

;Babia" e do vários outros órgãos
da imprensa escrita brasileira.

Em 16 de março de 1893, com a

idade de 63 anos; desencarnava enl
,

r I /

extrema pO.breza.
.Á cidade de Salvador, homena­

ge3�1:do o seu ilu�tre filho, em

19-7-66, assinalou sua presença na

vida públicq, bahiana, dando o

nome de Rua Prof, Teles de Me·

nezes a uma das ruas do distrito

'de Brotas naquela Capital.
A fim de assinalar o Centená.rio

da Irriprensa Espírita no Brasil, o

Departamento de Correios· e Telé·

grafos, atendendo a exposição da

Federação ESllíl'ita BrasiJeilia, edi·

túll sôlo comemorativo, cuja cireu·

· lação, em todo o Brasil, ocorreu

em 12G de julho' lié [969.

"O Eco d'Além Túmulo".
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Com a presença, de '120 jorna­
listas -de Santa Catarina e repre­
sentantes da classe do' Rio Gran­
de do Sul c do Paraná, o Gover­
nador Ivo Silveira ofereceu na
noite de ontem,

.

no Palácio da

Agronômica, um jantar comemo­
ratiyo à passagem do Dia � Im­

prensa, Catarínense, justamente na

data em que comp.:�tâva 'o 1380

aníversãrío do primeiro jornal
editado no Estado por Jerônimo

Coelho, "O Câtharinense".
Antes do jantar, o Governador

concedeu uma entrevista coletiva
aos representantes dos orgãos de.
imprensa da Capital e do ínte­
ríor, ocasião. em que anunciou o

\

cumprímehto de diversas metas
da sua administração, -dando des­
t�que ao. setor rodoviári�,,;rio ,qMal
serão apl�cados NCr$ l10Q' miil�ões
até" o finá.l do seu .mandato, :f�,t,o
Inédito na história admlnistráw!a
.catarínense. \

,'Após o jantar, saudou o Gover­

nador em, nome dos. presente-s -o
orador da' Casa

.

do. Jornalista,
Adolfo Zígelli, que ressaltou a

atenção que o Sr. Ivo Silyeira tem
dispensado em todas as 'opot:tuiil'
dades à Imprensa: catarinense,
afirmando que o atual Go;êr�o
abriu uma. nova era nas relações
entre a admínístração e 'os meios
� -cornunícação, �iibünhaIl;do,. ser
zicontestãvcl "o ÍI\tcrês�e deru_õn�}.
irado por vossa Excelência

-

peTa
classe em Santa Catarina". Fim.­

líza:ndo, agtadegeu, a êj.efetêbcia e

a .cordíalidade coin quê o Goverr
riadof . se associava às

-� cOIÍlÉlfflbra·
ç,Ões dá data. ?;L ,(�
INtiEPEND�NCIÀ ,'I ,!

;, GoverI),�dor" rvo ,süvcit:a::�­
ctbu o ;)Seu discurso fazendo' uma
sÍludaçiÍo' a: 'Je�{mimo Coelho, le'm

9f;ã�d'O t:: '�'�!rj fu����nçe:.;r1o,.!:) r
V;�n�?!h �I !�pfnalistas1ii�lçtijô deI\t,\.pfo"
9@'V�ri�t :�:�.r seguido, por. aquêles
q;�� t�e;����ç:iam na proríssão. 'As­
shéro1l ser necêssãrío , que bS; ,j0:'­
Ílalistas itUormein e !btiént�Ílv

.

a.

op�Hio pública no,'b��'�', �P,tido',
"poriIue nunca, como. hOje; o Pa.ís
n�cessít.a· de p-az c ele brdéin "para
prosperar::.

,'_ E 'os sÉlnii:ores: são grandes
responsáveis pela paz,' peÍa íti-àn·
�uilida�b . ;�:�el.a· t(>rdppr, t:}�n�Y�s
q_í\S' notíci,as- qúc veicÍl�a;;m�--- :l,Ji9s­
s'é�iu. -.; éóntirüleril, i'iniôrnuindô � os
cit��inênSes;.'mas ,·irt!forri{aild��;béi..'1
'"" ',t -.

. :.,,;;_, t 1,'.-, _

" i. '. __,-

como. tênl feito até aq_ui;; despe!'-
t�h}io êst�_ Estado .i)ijt,á;>:ft:,�tHl;�,��t!an­
de; :;miisão. 'ülitro 'iriterêsse; du:, rtã 'J
t�nho �ue 'nã'J o dê, (l1dé'srij�::�tJ_al­
t��lda .

a :ter�� 'càta:;inóJse '-6' nâti:, a
figura do \ Governador.' :f ':
- Não desejo que a �ua penij se

ponha a �etviço nem seja um ser­

viçal do Governador. '.Jamais '50,

ria capaz' de q�e�er isto,; dbs 'J�i'­
nalistas eatarinenses, : .:mas', tep,po
'0

.

direito de pddir,
.

e �esmb'
.

'de
. exigir; que ela se p�nh'a a se�,�i­
ço dos reais intorêJ;;s�s i de : Sattta.
Catarina. ,.,�. ·,t·' !,."

0' ".' ; 'I:
'1',

HOMENAGEM
l�. '.

À tardo, o. Sr. Ivo SÍivcit�, j4i1-
. tamer"iUo coni seu Secretariado, es­

teve ,na: C�sa do jor:nali�ta, onde
recebeu o título de Sócio Benemé­
rito. Reafirmou a importfmcia ct;t..
da pelo seu Gpvêrno a,lmprenSq,
destacando "que os homens que
fazem jornal e trabalham nas

emissôrás d.� rádio dêste Estado

p'odem ficar. cónvi�tos de'que po­
derão contar com todo p apoio !3
a, admiração_ do Govêrno , eatari-
ne'nse"..... .' ,tI
"Na mesmà' oportúniclatl6,' o Go­
vérnaclot assino�l' d'ecretos, .

: deno'­
Jilinando "Jairo Callndo'" e '''C:H"
das Júnior" dóis grupos escolares,
em Lages, e em )!'lorian6pólis.
O Pr�feito Acácio Santhiago,

por sua vêz, inaugurou a ,Biblic-
" .

" �.
'" �'

\,

teca "Gustavo de Lacerda", pata a

qual àssinou convêx;lio, visando à

fo�n;ação. �o ��ú açêrv;o.) � .

Ainda nâ Casa. .dó JornAlista, o

Presidente da Assembléia, 'Deputa­
do Ergídio Lunardi, assinou' reso,
lução da Mes&, instituindo o Con­
curso. ;ierôrJ:j.n1o dilfuo, pára,' 1'e" ,

pnrt.3g"-'J1S,
'

Coral ganCho
se apresenta
sexta-feira·
Numa promoção conjunta dos

Departamentos de Cultura do E3'
tado e da Universidade Federal lia
Santa Catarina, foi marcada para
sexta-feira e sábz.do próximos a'

"--ap:resentação do Côro Orfeônico

Concórdia,
.

de, Pôrto .Alegre, no

T�àtro Álvaro de Carvalho.

O Cô;� I,
Orfeônicq, é compôs to

por 40 figurantes, dirigidos' pelo
maestro Hans Gerhard Rottmann,
já tendo se apresentado em vários

países da América do Sul.

Os ingressos para os dois espe­
táculos já foram postos à veneta
na bí.hetería do Teatro Álvaro ele
Carvalho. , I

Lixo-
-

jogado
no· atêrro dá
multa" pesada

,

A Prefeitura Municipal está mul­
tando a todos que atiram resíduos

ele lixo ao mar' e no atêrro. próxi­
mo, ao Mercado' Público, O Gab,­

nete do Prefeito infop11ou que se

a físcalízação da Municipalidade
constatar a reincidência de esta­

belecimentos comerciais, na p,rá;:·
,

, '; �," '

ca da infração, "os 1;)1e51110S serão

fechados, �om' buse 'bm . dispositi-'
vos legais.' ,':', '-.

Falando à Imprensa .o Prefeito
Acácio

-

Santing::> declarou. que
"não poupará os .ínímígos da Ci­

dade, que insistem, em não acatar

determinações que visam o aten-
\ dímento de int arêsses da cornuní­

dade".

.,

SeU,urança cria 1órgão
,para reprilJ)ir o vício �

, ,�

Como parte do plano de rees-

. truturação da Secretaria de Segu­
rança-Pública, que vem sen:do: exe- '

cutado êste ano, foi criada junto
àquele órgão estadu�l a' Delega­
oía de' R�pi:esE>ã0, ., �,�;Ví�io,: . que:
,_ �. ,1 t. ..

' � f. r ')� ...
' ,j ,

(. ,

, ãe;verá iniciar suâs"'áth4dades "na:
".j.,

0" �; ; "
•

llr_qifuha serriana,. com a
.

assínatu- .:

,t�t�-;rjf�· j '. '

1'0" 'â'o ato que design,ar,á:oO': seu ,�i- ': -:
tul:iu·. _Conformo foi noticiad�, o

DelegadO do nôvo organismo es­

r-écializado será o bacharol Délio

s,o�bn
. d�, Si,voir.a, que possui cur­

so :, de espeçialização, et;l criminolo·
gia é vem- de um período d� está­

_gió em Pôrto Alegre, junto à De­

legacia congênere do vizinho E:s·

tado.
-� , "

"

'"
'i.-

•
:. J �

•

I

)
: Falando a O ESTADp,;.,_o pr. �e-
lio da· Silveira afirmou que. com a
,.;>! ."" ..

criação. do, Dolegacia de Repressào
j," IJ

lw Vício'. a Polícia catarinensé,: po·
dêrá, bfer6'�ei' �m combate - mais

,
::-.' . t .. ( ", � ". '.

cf:lcio'n'tc aos contraventores; notH-

d�inonte. aos t�ancantes -e viciados
em drogas, podendo montar Uill

perfeito �istema de fLção 'atravGs
de uma equi'pe e-specializada. Além

disso, o nôvo· órgão coordenará a

campanha de cOl11bate aos jogos
elo azar, incl�indo-'se -o jôgo do bi·
cho. l I f:l :r�, '

� \li'

� ,'" �l ',1

AMPARO LEGAL

Declarou aquela autoridade ,qU(l
pretf)nde iniciar um �uta sem

.� \
\ '. r

:1

.;:� � �� , ; l

". t� ��� \"

• \.., -� 'I" .� ril ,\,'

Ciosol 'G�ráf
da Alemanha
'veio à Capital

;.�
, !) ,

Esteve ontem nesta Cai;'itwl o Sr.

Chri[itiam \ ZinssEn:;, Côhsul-Geral
da 'Alem;1l1ha no Estado do' 'Rio

.- Grande do Sul e R�gião Oeste. de
Santa Catarina, sendo recebido no

períOdO da manhã em· audiêncl:!
especial pelo Governador Ivo Sil­

veira. À tarde o diplomata ·efetuou
outras visitas pr.-otocolar�s, sem­

pre acompanhado pero Barão Die·
tricll

.

von Wangenhein, Cônsul da­
Alemanha em Florianópolis.
Hoje o Sr. Christiam Zinsser vi·

sitará cidades do Vale do Itajaí,
reto.rnand,o em seguida' para Párta:' .

Alegr,:,.

O,bclei�do de r.q)�·e�sio :�.o -yl.cio. a_nunqa' �a� 'b�c�e' uni combatç,�ia
,
'- ao_ tr<lflCO de': ent,orpe.éep.tcs. .'

,

.

,-.-'_
_

>�'
-

\ '�, 1·;�

'Reitol da UFS"C vi'ai
em setemb.ro,.parà:o hit
.., � �.' ;...'fI .J. ,)

,
.• ,� .

.
\ .:;'/' '.. \ J'

L.J-(1 'Eeitor da Universidade Fed;.)·' ',_ <:::0" pianej C\!)1éri�0 Uni vcrsitá1i.i? fi

raL de Santa Oatarina . éonfirmou r§e.todo1c:igia 49''\PL:mejamer;.to y�.
sua presença

'

na Primeira C,opfe-' �·ersitário,'·. "

: �

rência Latino·Americana sôbre O prof.' Ferrqéh Lima p(!l:Üd
P�anej_amento tJn�versitár!o, a ",D -cará da '. Confer6ncia 'defend€J1do,
realizar de 23 de setembro a 4 ck) �a "qu�lidade de r�'Preser:tante' :c1a·
outubro dês�e ano, em Santiago ul;o-america�10,. a tese Princ!_P:Cl
do Chile, numa; prom?ção da Uni- Ger,ais de. Planejamento Ui1'iv�r;!'
vcrsidade de Concepción. tári-o.·, ,,;

. ,,���\,�';
- Wf"l'f.

Durante o cert<l;me, quq con�!:i.. '\, Pór outro lado, o Prof. Améno1
com a partiCipação qe educadore3 Augu�to ,da éosta Souto, da' �acuf
c�e todo o Continente, serão á;p l'8: \ I::ade de Fil�sofia, Ciê1�cias � dt
ciados temas nllativos à Educaçã::J '" t'ras da Ufsc, segue a1nanhã. :'�pa�
U:niversitárià e o Desenvolvil11e:l- "Câm'pinas; Estad,à de' Sã:q Pá41.ó, a

-

'\ '\ ' '"

frto; Diretrizes para uma Coricepçp,'J f\!'l de paxticipar de ':Um '. cu��� f

'.;::, Dinâmica elal Universidade da brtl, planejamento. 'eco,I1QIpicç:1 a

�.� América Lah-.a; ': Princípios Gorais' ter\início' na próxim_a. sc4ta-fetr-a,

'IDfRD: 'põe em liberdade Sunab estud�\\<aunlehtl
delinquentes de� 20-/ � dos ,co,letivo�

, -:.� i 'il
"

,

O' Delegado\ :rtcgionaI da SUl?-ab',
-

to-s relativos' ab custo do pàs�àgOI
Sr,. R.oberto Lapa f;'ires, infoFm(m ro qui16m�tro, 'l-n:t;;�horia de,!il)
onteúl que algumas emprêsas" de t"as e outras partic'ularicládcs ,;'lllC'

transporte coletivo cesta Cap}tsl nicipais 'e regibnlüs�' :i�
, '�!

já enviaram àquele órgão pedido '",'c A"�

de majoração elo preço das pas- Adiántou o Sr. ê!Japa PirGi ':'
.

,
- t,·,�·r3sagens em 20%, contorme prevê a, outra pahe, que Iqao par 1)1." ..�, v �

....

ç1'
Portaria 67, estando' os peclido::-,' Sunab a autorização\ para a �.ç'

. .' "<d�
são do primeiro e impetrou "ha- sendo objeto de estudos por parto ção dos preços das jJassagen$;;'
boas-corpus" em favor do 'segun- da S�perintendência Nacional ,do linhas intermunicipai5\ que pÍ\"S:,oJ

� ''/011

elo, condenando, ainda, ao DelogE- Abastecimento. Frisou ainda qll.e a vigqrar desde o últÍl'l1o don�JlJ'Q
do' de F�lrtqs, Roubos e D�frimda- diversas MunicipaÜdades - en'cap.1'�- A autorização foi dada, peld:íl1l1J-1
ções, Capitão Sidney Pachecp, a nharam tampém pedido de aumen· Jicando a Sunab,' �onforl_'l1e '�f::Pd�
pagar as' custaô do proce;:;s0 de to dos preços das linhas que OP3- tou,' com a responsab111dacl��f� ,

. ,
.' , ��

"habe�s-corpus" . de Peclro'''parlcs' '�, _,-. ram dentro das respectivas áreas fiscalizar a cobrança' Çlos r�'-"
Sant:ma. _

\" inunicipais,' salientando o;;; aspec- preços junto' às emp:-cs'ls.

.quartel contra o tráfico de cntor-.'

pecentes, contando l'para isso cóin :

-

o nõvo instrumentai�-garantida pe. '

la legislação em vigor, Disse, que'
o problema vinha se agravando
assustadoramente, o que obrigou
a� .. ati��ti�ll:de? Jycl���\� r;:�'a tornar,

· m.�qit1!t� .,1naJis1,\i;!fidizes", cf�" comba-,
t�" �o·�Hcià,-L:athbtÜn'db·-TIl-âlor" rÔ'F
ça ao poder de polícia. '

r
,

O traficante ou viciado e111 drJ-

gas é enquadrado como contraven­
tor pelo. arti'go 281' $.0 Código p,,-

nal, combinado com as,: disposi-
ções do decr�t?,lei, 385, de 26 de'
dezembro de 1�-:;8, que caracteri·

zou de maneira mais objeti'lia a

· matéria, Desta fo{-ma,' foi extinta

,á figura propriamente do. viciado,
que passou .a ser considerado C,)·

·

-mei trp.ficante, sujeito à' prisão em

flagrante sení dir,:,ito i:t prestação
ele f�ànça,
., ..... '

o nôvo Delegado - ql\e teve

atuação destacada em ,órgãos po­
liciais do -,Rio Grande elo Sul, du­

rante o seu período de estágio --,-'
, disse que é ,notável o apóio pres­
tado, pela Justiça, gat:cha à Polic!a,
c\an�o-lhe tôda a' necessária c·:)­

,bert�ra no que eliz respeito ao de­
--,senv'ólvimento cla_� ação contra os

delinquentes, que têm sua prisão
homologada, pelos Juízes, no mes­

mo dia lem que_ ocorrem.
, ,� '-1 �

.'

mais' dois
A Delegacia de Furto:;;, Roubos o

DafrauctaçÇíes 'lPÔS em' liberdade"
na última semana, dois '. ladrões,
cujas característfcas são as S8-

I

guintes: Dário Araujo, branco,
coIteiro, '23 anos, garçon e que se

encontrava prêso des_de 21 ele de,

lembro de 1968. Dário, que tem vá-
rias passagens naquela especia!.i-

, zada, f-oi prêso peÍa última vez pe·
lo arrombamento e roubo de tele­

visores, rádios e 0iitros aparelhos
eletro-domésticos substraídos da
firma Machado & Cia_ S,A.
Pedro Carlos' Santana, branco,

casado, 20 anos, re('iclcnl:e à !'u�
.

Cidade ganha
onumento

nôvo amanhã
Está marcado para as 11 horas

dê amanhã o ato de inauguração
do monumento a Laura Muller,
construído na Praça São Luiz nes­

ta Capital, Aquela obra 'de arte foi
construída pelo �Governo do Es·

'tado e, ,e;n nome' dêste, usará da

palavra o Sr. Almiro Caldeira de
. ,·f�n.drade, I presidente da Academia
I' .'

Catarinep,se de Letras.

Como convidado especial parti­
ciparâo da solenidade vários fn­

miiiares do homenageado, entre

êles o Embaixador Lauro de A.

Muller, filho do ex-ministro das

Relações 'Exte:"iores e da Viação Q

ex-governador du canta Catarina.

Programa do
BRDE trouxe
Burger a SC
Regressou domingo ao Rio de

Janeiro. o Presidente do Banco

Central, Professor Ari Burger que
esteve. erp Florianópolis . a convite
do . economista Francisco Grillo,
Superintendente em Santa Catari­
na d6 Banco Regional de Desen­
<'OJ_V.4��to" do Extremo Sul, quan­
dó :h&átou da programação -da
ágência catarinense· do BRDE, do
financiamento para construção cl�
silos ,o armazéns, 'dentro do _'prD- -

grama do abasteCimento 40 Go·
vêrno F8dcral junto à kcaresC-.

O Presidente do Banco Central,
vivamente impressiona,do com o

desenvolvimento impririlido �el::>
BRDE em Santa Catarina, levou

consigo o plano de financiamento

daquêlb estabelecimento bancário,
que devérá ser ap!icado em todo o

País ,através do órgão quo prosi­
de. O Sr. Ari Burger participo'j
juntamente com o Sr. Francisco

Grillo do encerramentc:J do Encon-

tro Ruralista' c�ue se realizou na

Cidade de Seára,. no extremo oes-

tJ:! catarinensc.

Do outra parte fonte do BRDE
informou que a Ag<::,ncia de Flor�iJ.­

nópolis
.

aplicou 1/-0 10 semestre d::>
cOTrente ano com atividades de
extensão e aS8istenci� técnica, a

importan�ia, de NCr$ 3.026.903,33
em 'funcionamentos rurais.

Salvador Di Bernardi S/N°:, Cam-:
pinas, 'Sãà José e autor ele' dive:'­
sos furtos que c�lmina�am .-

com
.

sua prisãó
v

no último .dia 17.

Ambos fôram libertados por ar·

dem do Juiz Dalmo Bastos, quo
determinou o relaxamento da pli-

v .

"

Mãos à droga


